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nc 2Z DE DEZEMBRO DE 1990 A 11 DE JA:-IEIRO DE 1 ~91 :S.0 3,826 NOV,\ iGUAÇU (R1) ANO LXXJ'9 

AOS NOSSOS LEITORES, 
ANUNCIANTES E AMIGOS 

'\Jc~tc Nat.11. d~<.cjamos ac~ nossoo:: leitores anun­
._1,,utc~ ...- _ ,1 m,~l'-- -•. que o ~~~u•~o supremo da fratcr 

11
J.idr cristã ,lmn;nc a todos no<., para que possamos, 

rcno,·ados de esperança no akoreccr de um novo ano. 
contmuar lutando J:lara superarmos os dias difíceis 
dc<.(C.<; tcm~os d~ c~rse. 

~A,pron':1tamos ainda a oportunidade para .ngrade-
a rodos aqueles que continuaram. durante O ano 

;~~ finda. ~re~ti_giando este ~emanário. que no pró­
, ;mo ,no atmÇJirc1 a marca d_os 74 anos de existência 
_ um.1 \ld.1 de Juta:c; e <.acrafício:c; no desejo de con-
11hiir para o dc!'en\'oh-imcnto desta terra iguaçuana. 

A rodeis port.into. dc,...e1amos votos de Boas Festas 
e..:- Jm F1-1·: 1 Q9J. 

~ e:nr'o de 0 ~0, " eriores o CORREIO DA 
LAVOUR.\ cCIIlunica tiOS ~eus amigos. anunciantes. 
l\, Jboradore-= e leitC!'C~ que. em razão dos feste;os 
r .:ino~ z de tim de ano, só voltará a circular a 12 
, 1soeiro de 1991. 

DEZEMBRO 
CELSO MARTINS 

Sempre exerceu sobre meu ânimo o mês de dezembro 
,r:Jluellcia muito estranha . O fim do ano, talvez por ser épo­
ca natalina. sempre me incutiu na alma u~a esquisita sen­

a.cão de profunda nostalgia inexplicável. Ainda agora, quase 
i06 SO tlnos de idade, a situação se repete como se fora eu 
crida aquela criança sonhadora que vivia à sombra das la-
1,r.jeiras de Nova Iguaçu. 

a-mbro-me que ficava ansioso porque era ocasião das 
~ovas finais e deveria ser aprovado na escola. Não poderia 
pe~e_r o a'Ilo letivo de modo algum, por saber o quanto a 
•.milia se sacrificava para manter-me estudando. Apegava­
t.t mais aos livros sofrendo muito O não entender direita a 
M.atemãUca do ginásio. sem um explica.dor particular,_ nem 
t::n colega mais inteligente para Jtrimir as minhas duvdas. 
lil:1:S?JJ.o essim. jamais passei de uma série para outra. sem 
fitar dentre os cinco primeiros colocados da classe nume­
ltla ~e uns, aio mínimo, 40 colegM irrequietos. 

Nao tendo televisão em casa, Hmitava-me a ouvir progra­
nw: radiofônicos. Aliâs, creio ter sido a fase d~ ouro da 
1"412iotonia. na.clona}. Programas de auditório que ficaram fa­
~os. como os de c~ar de Alencar, Manoel Barcelos, Aer­
~n Petlingeiro. Programas humorísticos com Paulo Gracin­
<!c Brandão Filho Chico Anísio Walter D'Avila. Programas 
" ~ouros como ·A H O r;. do pat,, e Os Calouros do Ary 
liove.as celebérrimas como o Direito de Njl.SCer e O Preço 
~~~ª. Vida. Programas de bandas de música com Paul~ 
""'-'Ut'rtO Programas religiosos com Jullo Louzada, Alzira za 
!\r, Geraldo de Aquino Eurípedes ca.rdoso de Menezes_. E 0 

ttnhecidis!irno Be])órte; Esso. quando as emissoras maLS ou­
'1.do:;- eram :':I. Nacional a Mai.Tynk Vet~a e •\ Tupl ai 

Para dizer a \·erdade. pouco me hnport~va. com Pa~i 
~l ApreciJ:va a legendária figura do velhmho bom ealu~ 
.Dl enlevo conto:;, crónicas, sonetos, poemas _que fazia~tantr 

aa.c, ª n~v.e nos cominhos. os pinheiros. <?S: s •:ios no dt~ vam 
~f}anario de igrejas onde crJJ:,.ças inocentes can ªouco 
ft." Ftliz, a tão línda canção de Franz Grubber T-;:ir:; p de ci:ª ~a ii.nsia de receber presootes, de comer raban~chér 0 
~ r _ Vmho. Apenas deixava aquela nostalgia me e saber 

-1-a~ao e uma profunda tristeza. S1m, tristeza P~[rno via 
criancas pobres morrendo de fome d Ego~ridas di­

adaa de filhos menores atravessa!} ? das quais 
Presenciava, às vezes, cenas de vi:lenc!a era N•ltal. 
s e mortos sob o falso pretextO e qu em tos 1e­
a de compreE,;u;âo dos ensinos e dos ex P 
iubllme Menino de oeus ! 
os diante de 01Jtro dezembro. E com o cham.~~o 

de verão mais se aproxima outro Na 
lzt,; Stalgia me enche a a lma de ~r,5!eza ~o~ 
ltc,n dos ruídos da sociedade tecnoloiüco. 0 0 
t n,t f:!(1~d~ actre ainda chora. ainda se angustia no ca~~~ 
tlll(;Ja Di~de exatamer..tÍ; oorqne os r,;isino~ f' o~ exemplos n,•­
ftt.:E-:ioi lna Criança a_inda .!:ião esquecidos por g~ndes d~tém 
t,. "tll)c,fa~r Pôbres e- r,cos. sobretudo pelos oue ~~-e~ e eco­
lt..1lito damente o poder dP mando e comando po 1 1 

(J r .0 mundo em que vtvemos1 ·e 
I!_( r dnsto dF> Df>us! Quando nascerás de t.:1to no maoJ s; 
li:;. 1tl 1l11Ynano cor:H;ã.Q para que teus trmaos ter~e1:os Is 
G:i ltn~':la· relites? Na antevéspera do Terceiro Milemo, ~a 
Dl-h, e~o•1elhinh3 de..sconheclda do teu redil f<:'rn,ula-te ube­
~f'.tt:') l favor d~ mundo inteiro e_. em r'lrtirular. l~r:: brl­
•• <lf ~~ ~o.t.SQ tão efqu~ido Brasil po:-.sa 3 _tg~~osamente 
' "f~

0 
aroJ no mar encap~lado em que r! 

1 se, conosco, Jesus, agora e sem0re · 

Educação, saúde, e saneamento 
são prioridades para 1991 

O Orçamento da Prefeitura de No\.'él Iguaçu para o 
próximo ano será de mais de 16,4 bilhões. de acordo com 
a lei orc;:amenlár•a aprovada, sem emendas, pela Câmara 
:\lunicipal, cm novembro Ultimo. O tripê educação, sal.Ide 
e saneamento foi o mais contemplado, com mais de -11 ~ó 
do total, ficando o re..:-tante para as despesas com pessoal 
e. outrc.~ investimentos municipais. A educação recebeu 
2;,39,, e a .saúde e saneamento ficaram com 18,81 %. 

que tem marcado a atua l administração no que diz respeito 
àc:; obras públicas, será mantido, já que o Governo ~lu­
:-iicip.al partiu da con~tatação de que somente um terço do 
t\1unicipic conta com obras de infra-estrutura no campo 
do 5aneamento básico. ''Sobretudo nos bairros periféricos .. 
é prec1$0 continu~1r inves.tindo na eliminação das valas ne­
gras a céu aCerto". sustenta o Chefe do Executivo. Neste 
item tambêm se inclui a melhoria das condições das estra­
das vicinais e as da malha urbana, no esntidc de facilitar 
o escoamento da produção agríco1a. A prioridade para a educação já demonstrada pelo 

prefeito Aluísio Gama. com reformas. ampliação e cons­
trução de novas unidades escolares, bem como a contra ... 
taçãc de mais professores, po.r concurso público, e a me-­
renda escolar continuará no próximo ano. A ampliação da 
rede de ensino, que é: um compromisso do Chefe do Exe-­
cuti\·o com a comunidade. irá colocar cada vez mais a edu­
cação ao alcance de todos. 

O saneamento com drenagem e pavimentação de ruas, 

Tudo isto, porém, não impedirá a concretização do 
projeto já elaborado pela Emurb ( Empresa Municipal de 
Urbanismo}, que prevê a arborização e o deslocamento do 
tráfego pesado das ruas centrais, a criação de novas rua!t 
de pedestres e a extensão do calçadão até a Rua Dom 
\Valmor. "Tudo isso pretendemos realizar no próximo ano. 
contando aínda com a preciosa ajuda da íniciativa priva­
da", concluiu o prefeito Àluisio Gama. 

INAUGURAÇÕES PROSSEGUEM NESTE SÁBADO A PARTIR Df fDSON PASSOS 
O programa "Sábado é comitiva estarão no Lote No bairro Cac-uia, atenden- 17 horas. o Pronto Socorro' 

dia de inauguração" prosse... XV. onde se dará a inau-- do a uma reívindicação do (Posto de Saúde) Doutor 
gue hoje, dia 22, quando o guração das obras de dre.- vereador Manoel H enrique T h i b a u. um aparelhado ' 
prefeito AJuisio Gama ini- nagem. saneamento e pavi- (PDT), Gama entregará â centro ambulatorial capa% 
dar a maratona de inaugu- mentação da Estrada Ma- comunidade as Ruas José de prest3r atendimentos mê ... 
rações a partir de Edson noel de Sá. Carlos, Máximo Vilar, San.. dicos à população da cida..-
Passos, onde às I O horas, tana e a Estrada da Pe- de 24 horas - dia e noite. 
será entregue à população dreira. totalmente asfalta.. O Pronto Socorro Doutor 
daquela localidade a ponte As ruas Jacutinga, Pas- das, num total de 1.282 me- Thibau é de fácíl referên-
sobre a Rua Magno de coai Ivloreira e Santa Eu- tros eia e localização. pois fica 
Carvalho. numa extensão gênia, e Prefeito entregará na esquina da Rua Bernar-
de 10 Illetros. Com este no-- à população com obras de Encerrando mais um sá- dino de Mello, com a Rua 
\'O acesso, os moradores da pavimentação, seguindo de.. bado de inaugurações, o Dr. Thibau. na descida da 
Chatuba serão os maicres pois para o Jardim Santa Chefe do Executivo retor- passarela que liga os dois 
beneficiados. As 12 horas o Eugénia para inaugurar um natilao Centro. onde será lados da cidade. em frente 
Prefeito Municipal e sua posto de saúde municipal. inaugurado. por volta das à Catedral. 

MENSAGEM DE NATAL 

O Natal de 1990 está chegando. Nele, os cristãos e 
pessoas de boa vontade estarão comemorando a primeira 
v~nda de Jesus Cristo, através de seu nascimento, em Be-­
lém da Judéia, scb o império de Cesar Augusto. no rei.­
nado de Herodes durante o recenseamento organizado pe­
lo procurador Quirino. Foi a sua vinda histórica há 1990 
anos atrás. 

AOS IGUAÇUANOS - 1990 
Sabe-se, porém, q ue em cada Natal o Cristo continua 

vmdo e, de certo mede. Ele se faz presente na histôria de 
cada pessoa, na consciência e no coração, na inteligência 
e na vontade. E não somente dos vel'dadeiros cristãos. mas 
f::lmbêm de todas as pessoas de boa vontade, homens e 
mulheres que aceitaIIl e procuram viver a Sua mensagem 
de amor e paz, esta última como decorrência da justiça 
rncial. 

Mas há também a Sua vinda na histôria de cada povo, 
com suas aspirações e lutas, suas conquistas e carências. 
Assim sendo, ê preciso criarmos condições para que, neste 
Natal de 90, a vinda do Cristo em Nova Iguaçu seja efi­
caz e operante para roda a sua imensa populaçãc. sem 
que ninguém seja discriminado. E que todos nós, com hu­
mildade e acima de nossas limitações e divergências, fa­
çamos um ccmum esforço para cumprir a lei do Cristo. que. 
é' a lei do amor: na familia, no trabalho. no lazer, na po-­
litica, na promoção das comunidades e, acima de tudo, na 
convivência social, como cidadãos que somos deste gran­
de Município. 

É com esse espiritc de fraternidade e renovação que 
desejo a toda a família iguac;uana um Feli= Natal, para 
que então. fortes espiritualmente, possamos entrar no ano 
novo que se aproxima com trabalho, educação. saúde e 
~aneamento para Nova Iguaçu e seu povo bom e traba­
lhador 

Fraternalmente, 

ALUISlO GAMA DE SOUZA - Prefe,to. 

\"úe•-:. mn·e<'<' um 
N\T.\L" X\O l\OYO 
eom ~ahor ,J,, alt•g-ria. 

-=-~ 
l/m11rh."('j' Guahimha 

'\! ,_ 
/j, 

Antonio Paulista 
fala de 

Chic4 Mendes 
em "Bastidores" 
Leia na página 3 

Mensagem de Matai 
do nosso bispo, 

D. Adriano 
Hipólito 



DE 22 DE DEZEMBRO DE 1990 A 11 DE J,ANEIRO DE 1991 CORREIO DA LA "OURA PÃGINA 2 ---
". Após sua morte, tenta-se fazer imagens suas i!.10-

fensivas, cunonizá-los por assim dizer, envolver seu "nome" 
numa certa auréola a fim de con.;;olar as cla...:.ses oprimida.> 
e mistlficâ-1as; _ .. " (Lenine) 

As atencões do mundo f'sti\·eram voltadas para o Bra -il 
A pequena. X•Jpuri ganha destaque e o m o j ulgamo:ito dos 
acusados da morte de Francisco Alves Mendes Filho. sindi-
calista e militante ecológ-ico. . 

TPnho at-.,o!uta lertPza de qur se 1:ao fosse a mob1liz:1-
~ã.o da imprensa internacional, no Bra.s11. es.se fato ter.·.i_ pas­
sado cm br::mco. E mesmo entr_e a m1lltai..1cia ecol~1ca o 
fato n:5!'l t!:'ria to.nto destaque, nao houvesse tantos mteres-
~es em jogo. . 

As lil.rações de Chico Mendes com as ent1dt1dt .. preser­
,,a.clonisuis do primeiro mundo não conseguiram salvar sua 
vida das bafas assass1nas daqueles que o ameaçavam. ma."3 
criaram um mârtir. 

Naquele_ mo~ento, na pequena cidade ac~eanu existiu 
11m n-rdad1.•1ro c1rco armado. Darly Alves da Silva foi apre­
i:entado como o patriarca de uma familia. estranhamente es­
truturada e mandaPte do crime praticado por ~eu filho Dar­
C'..'I. fato que preenche as expectativas da maior~a dos inte­
iressados n~ julgamento. 

:\10.3 na \·erdade é sô fazer um exercício de memória e 
pôderemos a,eriguar que a realid·1de é bem diferente. Nas 
últimas duas d.:Cadas são mais de mil e d~ntos assasS1-
nado~. c,:1tte os que encaravam o mesmo tipa de luta de 
Chico Mendes . .se;ido que em apenas sete e.asas os matadores 
foram Jevadcs a julgamento. 

A_i:esar da imprensa internac~on'J.l dar todo destaqu~ à 
ecologia. 0 que cte,·eria estar em Julgamento em Xapun e a 
questão da posse da tcrr!l no Bras~l. 

Tenho certeza: se tal enfoque fosse dado ao julgamento, 
e1ossos co1egas da imprensa internacional desco~rlriam hor­
rorizados que os do!.s h::,mcns que estão sendo Julgados sao 
Gpena::; o ··braço armado" de uma organize.ção com_ varias 
:tachadas legais. sendo a famigerada u D R. <Umao De­
mocrática Rura1i.sta, apenas uma delas. 

Tambê:11 JX)deriam observar q_ue em um passado recente 
os governos militares contri_buiram ~normemente_ para a Ior­
n1ação de enormer l:::titund1os, aJu:iando _.,_ eH•.1z1ar o campo. 
isto e. antes de G4. set~nta por centc üa popula~ão b_rasileira 
~tava loca.lizada no ínter~or, na la,·oura. Hoje :-:e da ex•J.ta­
mente o contrário. Essa população inchou os gr~ndes cen­
tro.:s, se tran~formanda em mão-de-0Cr1 :.!"ata pa1•1 a!:i. mul­
tbacionais. aumentando .!.S favelas e ~- . ...:lénc~a nas cidades 
'1'!·.ll estrut-Jradas. 

Não foi por acaso .:iue isso aconteceu. com a mai'?r P?,r_­
te da população localizada nas cidades. torna-se mais facil 
0 controle das massas Por p.:.ute da repre~o do estado. ao 
mesmo tempo que a questão da 9<?8Se da terra ~ra quem 
nela trabalha se tornou um fato isolado em reg1-:>es. 

Mesmo assim. a forma como se tem trato..cto esse pro­
tlema no Brasíl, é no mínimo escandalosa. o atual gover­
no, apesar das promessas de .fazer milhares _51e a.s,sent-amen­
tos de colonos sem terr-.1, ate o mome,ato nao disse ao que 
veio- No governo Sarney, denúncias foral?! fe•tas, e mt:smo 
com a assinatura. do PNRA <Plano Nacional de Reforma 
Agrã.riaJ, em 10. '10185. as violências. continuaram fazendo 
,·ítimas entre dirigentes sindicais e hderanças camponesas. 
Estatisticas divulgadas na época revelavam que, a ca(l~ ~­
mana. pelo menos du:u:. pessoa m_orriam, em consequenc1a 
<io conflito de terras. Esse é o B:re.sil que p~uca ge~te conhe­
ce, que seria muito bom que a imprensa internacional des­
tacas.se. 

Sabemos que existem k1.teresses. ~~erna_ci~nais :1ª oc_upa­
<'âo cta Amazonia, e até hoje a opimao publtca nao 101 es­
C::lurecida a respeito dos vários projetos americanos e Jaµo­
neses que foram implantado.s na região.~ Mas e poss1vel en­
tender que a mcrte de Chico Mendes nao se resume a um 

simples questão ecológica. 

A AH'EU 

deseja a seus 

professores. 

funcionários, 

alunos, 

responsáveis 

e a toda a 

comunidade, 

que assumam a 

dianteira no aoo 

de 1991 

O PROFETA DA JUSTIÇA SOCIAL 
DANIEL DE CASTRO 

Está na ~iblia. esse Livro sempre atual Amós Unha sido 
p~tor em Tecua, locaHdade v121nha de Belém de Judá onde 
Je:sus, de a<:_ordo com as Escrituras, mais tarde deveri~ nas­
t.e_r c~mpon..:s de al~a rehgtosa, dfante da prosperidade eco­
~omH:a ~,. uma mmor.a. ele te insurg •-1 concra a.s mn,. • 
hças .sociais que de\d.:-,tavam a regfüo ua 3a.::.aria. onde 1i­
caya u cidade de Betel: opressáo dos Pobres e corrupção d-» 
Ju1zes .. Denunciando tal ~ 1tuação, 0 Profeta dizia entre ou-
1_~a~ c.01sas, que~ rico:::. '_'amontoavam riqueza.:; em' suas man­
soes. truto oe suas nvlenclas e de seu;,; roubos'' 1Le:- Livrl 
de Af!!OS.. Cap. 3 V. 10, Incomodado com s u •..1. s denú• 1cias 
Amasias, sacerdote lque dev·1o ao seu ··status" era coilStde~ 
rado um dos hcmens .Ju.;t1e_'> Ja terra de Bet.el1 resolveu bus­
car o apoio de J~roboao. rei de Israel, e sua corte. poi3 Betel 
naquele temp~ nao gozava rle au_tonomi•.1 adminlstrattva e era 
dominada pcht.cam_entc pcl~ r~mo de J3raei . Amasias man­
dou dize~ a Jcro~..:iao: ''Amos_ e contra a tua política. Esta 
terra: de EeteJ ll.:!D pode mal~ -U!)or"•,r cs .::eus diE;cur. ~ • 
(Amos_. cap. 7, v. lOJ e Am.a..sias disse a Amós: ··vai-te daqui 
r1s'.onario, vai e~nbora ~ra a tua terra de Juda Não cc..,_1~ 
~i~~rs a profettiar aqui em Betel .. . • ( Amós, cap. 7 v. 12 

Amós eru um verdadeiro prcíetr: 'homem de Fei e r,or­
tan~ um homem de bem, zeloso no cumprimento de sua 
missao. Entretanto, ele era mu1~0 critic..ldo e acu~ado de não 
conhecer e nem .saber ~e adaptar aos "hábitos" da terra de 
Betel. .Dalguns não compreendiam os seus oráculos e nem acrt:­
ditavam nas suas visões. 

O Profeta sofria muito com I.SSO, mas como era um hc: 
mem coraj~so e determ~:iado não se acovarda·.;a diante das 
;,..meaç~s. nao se curvava perante as pressões dos poderosos, 
pois nao queria a1:enas manter~se no enc:.ugo de profeta em 
Bett::1, mas queria etetivamente exircê-lo. 

Para o A~tolo São Paulo, os profetas do Antigo Tes­
tamento. inclusive Amós. toram verdadeiros herok.. lencto s;.Clo 
porem incompreendid-0-s. calumados e combatidos dura,:-ite o 
exercicio de sua ârdi.•J. mLlsão ller capítulo 11 da carta ao.s 
Hebreus 1. 

Está no jornal "Hora ri·. ''Explic::im-se tod.;. s ns maze­
las de uma terra tão rica, caietizada por tão poucos. As "eli­
tes" iguaçuanas são, na verdade, grupns vor:1zes. com as raí-
7ç,s de suas fcr':w1.~ mergujhadJ..:: na m, _t:fia imen:.a e do­
lorosa que a:i ""cr;a, ~ugando o san::rue da população ' êm 
c.s cofre.3 che~J.::. e :1 mesa farta para distribuir bene~es. 
(ler art go de ·ri.ranoel Reis .Junior sob o titulo: ··sampa R:o 
de Lama", edição de 7-12-1990, pagf,:ia 4J. 

Estã também na Revista "Semana Ilustrada". edição n.0 

ê81 de 15 a 21-12-90: '·Roberto Carlos inaugura a RloS'.Unpa ... 
às quatro e meia. da tarde, ele chegou para conhecer o ca­
marim. um luxo na verdade, todo em branco. Levou um sus­
to: nunca imaginou encontrar em plen•l Baixada tanta co­
modidade, conforto e luxo. Luxo só. Poltrc•:1as brancas em 
couro. trigabar, cadeiras esta.fadas de branco, tapete persa. 
e~pelhos enormes com luz e s correndo, t~lefone p~rticular, 
cama.reir·l, garçon exclo::;ivo. tru~as tromcais, en11m, tudo 
para um Rei .':ic . ~n~:r r·:1 e.is~··. ·C.J.1u)_stas ,·end:am. me­
~as a crs 50 mll quancto elas cus:avam CrS 24 mil na b1lhe­
terja". . .. ••Já no d~·.l 31, o grande Re ;éil:on cta R10Samç~. 
E para o c::irnaval. mai.s um espaço para ba1les áe gala. dt 

e:,:1.tão com os camarotes já prontos par-l a granfinagem fazer 
c~ras e bocas'' . . (trechos da renomada coluna social da 
"hight society" iguaçuana, Ino Informal1. 

E finalmente: "Sua Excelência como ·estr~ngeiro' \·ai em­
bora daqui a dois anos ... ·· 1fra.se do Fres1dente da ACINI 
comentando o episódio entre o Prefeito de Nova Igua<;u e d, 

C!'.lurrascaria Rodeio-Rio Sampa, i:agina 16 d~ 'Semana Ilus­
:rada"). 

Di.t.•~1te do acima exposto. qualquer semelhança_ d~ fatos 
ou pessoas da época de Amós com os tempos atuu1s e mera 
coincidência. 
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JOSÉ DE PAIVA NETTr, 

O rfoomac1.o PubJ 
Foterto D1nil.bi e-p ic ló..fio 
ta:---,do a Supercr«he ~e 'ÍJ_ 
a Sede Mund.·.d da L"" ~ ! 
Boa Vcntade em Sào"'p "' 

C. _, ... ,Jibl &> C-ir"'tor P l. 
d~n~: da DPZ, Agericta d r • 
b,~~i=:1de C1.11a f O rer-~. 

~~!:Jt s cabra.;~g~ q1 --t l r . 

e v r.. a o : lnalldad ; ...._ 
t . ,.. ;•• e c-
Di,rn'" disso. não 
.,... g:- r o n 

.., .., lr-1 t r e1., _ 

n ~/ ~~~~1 e~~ ~ii~ ~ 
f .- ll l ) J r , 

grama Boa Vontade. Tenho estaúc em coni 1to e 
atividades que exi~em um trat:i.lho excPpCíonaJ d ... , t.,._ 
que come_çam doai:icto o seu Amor e acabam c~VOlV'.d 
e111 .tua •;.da fam:har por es.;a ca11~a. Raramente terea.: · 
uma causa tilo ~m-admm1str . ..1da q•ianto ? da L I Vl.:;,o 
Boa Vontade. ~ como registrei no livro de presen i d 
oercre~he: admi_ra-~i:o.. rad.~ vez ver 0 valor da r,aJa· -1 t! : · formac.-:.1 em açao A Legiao da Boa Vontade, que na." 
um grande talento oratório. amoc.rado por um dr • ;ceu ~ 
tmu3: com o mesmo tal~nto e O mesmo 1deai. e~;; e · .. 
palauas do poeta Kh•3ll1 G1tran 'e tn.b'i!h'"I e -a'~. 
potente do perfeito Amor·. Encontrei aqui na Legião ia,- . 
_vontade uma forma do perfeito Amor. Espero V'.Sita-la ~~ . -- , 

.Cuairib. _ e..;:~eve _acompanhado do 0'.retor-Geral a "'~-
Fl.ivio ':onu. kmt ... m publidtár·o. o G ... 3. ~~l.. 

tex o qnc- "fiou err: _homenagem ao esforço dos Legionar. 
B e a Veo_1t:1de · . ··_s:nto-~.:c- err ) __ Jnado :ror r:.rc: -.... :3. ~ 
Il]eSm'J te:~Po v1s1tar -~ r;onhecer pe~~oas que reaIJ.ZJ.m •

1 tao magnifica. A Leg1ao da Boa Vontade deixa o cor-.. 'I: · 
frente de t~dos os aspectos que a razão possa eJCPI!c-ar - " 

A.os_ amtgt?S da DPZ externo meus agra1e-- r::erit· 
granae lllf':ntl'l;o_ ~a -.•~rd':tde .., Q<le tem , e t_ ~ 1 .,_ J 

tante empreendimento publicitário, que visa à prcmr >:. .. ~; 
Ser Humano e ~-"'u E:~p1r .to erern-:>, flrmad: s e,J! J ~ 
~ua:s ~emr-re cc.,:i.fortadox•lS l!ç6es c!e h· .. _. n: 
rieà.ade universal. 

COJ1UNIDADE NEGRA 

Neuza_ Mari~ ~e.reira Lima. V), secretária e as.::e;.30:a ~ •,1, 

ª"" untas Lomuni r:inos . do Co:Jn~elho de Part:cipação e oe: .. -
,·oh· n1en~: d2. Comumdadc Negt•l de .3ão Paulo envtoc-t. 
tele:;r .1m·.1 paraben z · ndo a Rr•••ista Legi.i'> da E~, Yi>nb.111 
que C'-:n ma e:ikão de nümero onze focaliza a açao do .Jer 
n!;·gn ul-afrka•.10. ~elson Y.•.;l.nd"'ia, !1Um tr• .g') d'J .r: e . 
s()n dr· s~ntos. ad\·ogado e Leg;onario da eõa Vem.:.:> .· 
Ceus. 

Afirma Neuza: . ·•sem dúYida. a Legião d.1 Boa V::-i· ·· 
tem sid_ agente dLTeto. comoetente. objetivo e leal da lu:a 
pe:•..i igi;aldade ~-oc1;,I: fé em Deu" ê a 2.lterr.3/1v ... 'fr:':-1 

aliados do Amor à Humanidade Viva Je::us e a LP ~J • .:. 

Boa \'ontade 1 

FERNANDO PAU1EffiA HSIT.\ A LEGHO 
DA 80.\ \'ONIADE 

A Sucursal alagoana da Legião da Bo:r. \'1.;ntad.: 1.-.~ .. :~.J­

Esteve visitando rece:1tpmente este órgão o radul ~ s 
Fernando Antonio Palmeira, que apresenta do:s prog!'l: , 
diários pela Radio Gazeta AM. de Maceió. 

Formado em Direito e exercendo tamb~m a funç~J 
Relações Ptiblicas da Santa G.1sa de Misericórdia e d IJ 
Club, Fernando declarou: "sempre fui um do$ admira:tares • 
Legião da Boa Vontade desde o tempo do grande AllinJ Zl· 
rur. Acomoanhava por uma emissom de radio de Alago.J 
esta me!'!.sagem bela e cristã, de amcr ao prox1mo, que =·· 
pre busca uma saida para os problem::..s oue afetam o Br. 
•.! familia, as cria•:iças. Um trabalho que· \.'em .sendJ dese · 
penhado _de forma .<;êria, equilibrada e. diria até aguern

4 pelo Presidente Mundial da Legião da Boa vontade. JJ,;('_ 
Paiva Netto - ~1cmem de rádio que pela.:. boa.s re~~ 
ncs conquista. nos entusiasma e nos f'lZ sent:; na obriP~ 
de acomt:•lnhâ.-lo de perto como co-parhcipes doS meSlDO' 
propósitos". . 

Desta maneira. a bem d·l verd~'!_e, a n?ssa bilioteca. 
até então des:itivada, ganhou condu:'Jes ~e 1medl:'l.to fun­
cioname!"lto, transformando-se num movunen.tado centro 
de atividade~ não :;ó p:lri'.l. cs alunos _rr.•1rnculados no 
CIEP mas também para toda. a ccmumdade. 

Ai estão, portanto. os motivos de nossos sinceros ~gra­
Jec1mento~ ao Sr. A3sis, pelo .seu gesto de generosidade 
e exemplo de elevado eo:pir;to público. 

Para Fernando Palmeira. " .1 ronstrw;;ã,, ro Te:-col ~l 

Boa Vc,:itade. em Bras11ia. se enquadra perfeitamente-,, _ 
avanC'O arquitetônico da Capital Federal. Exemplo cont~ 
crente· o~ qu!l' cs!_•l. E'nt'd~de cs~:í \'1va no :.ornso de cada; 
dos seus Leg:ionario.s e Sol.:!nJmhos de Ceu!' - essa cr­
(ada que nos encanta e nos delxa feliz. 

_"Um _grand~ e tr~te:,_10 abratc ao P:li\'a _Net!O: cr:ti. 
nhe1ro e 1ornahsta de voc1ção i:ora ~s comun1caçoe:::.. E!l 
meu .sincero rec:1do· . Nunca se deixe atalur pcir nad_a: ~ 
t'tente todos os obstaculos, com a cer:ez3. de QUf" ha'~t· eS 
ae faier da Leg ão da Bon Vont >.de uma O b r ·l 'ª 
ma'.or·. finalizou. 

Nova 1gu·1çu, 18 de dezembro de USO 

(a) - CLAUDE'IJR ,tARQUE<; - diretor 
(a) _ ALBERTO PIRRO o,1A1t GAUDIERO - re,­

ponsavel pell. blbliolera. 

MENSAfifM DE NATAt 
o men',:10 Jesus nasceu numa estrebar!a r,orqt· • ... > 

e Marta não encontraram em Belém uma ca::a r r ,; 
{Lucas, cap. II, v. 7). Então toram par..i os arredores da 
cidade. !l. fim de sobreviver. 

Fa •~a.dos 1r •n :1nos. mu1tas cr :1nç3 ----:1ncta n., ,;e _.m 
sem ter casa. Então vão para tl'l favelJ.s I~to uor:m,· 
a socledade atual. mesmo se dizendo cristã, ainda não 
se conseíentlzou do sw.,,ttdo profundo de- cada comt>nw­
ra<;"io natalina 

Portanto, desejo neste Natal mull•J. fraternidade- e, 
próspero An() Novo ao oovo de Neva l~uaçu. Belford 
Roxo e demais m\ln1ciplo.; da Baixada Fluminense, do 
Estado do Rto e do Brasil, !:J.zc-ndo votos que, pelo menos 
um dia. após muita luh, poss~1m0.i festej·lr o Natal e-m 
condições d1gnas, com uma soch:dade mal:s Ju~ta, 111:J.i 
huma,:1a., mais fratern'l l'. por tudo !sso, mais cri~ta 

::.AERTF. RESE1'-0E RA~TO~ 
Vtc~•Prett-lto de Nova l¼&Ul'..'1.J 

BAZAi SÃO JOSÉ, 
LOUÇAS E FER~AGENS lJDA. 

Aos nossos dis'.into-; cLentes e amigo, descum = 
1
• 

te justo moml:•.1to em que tod:-s na'S. irm urndJ.3 en'l 
so pens.:l..mento d~ to_1 \'Jnta.ie, cn_ 11e'!)1oram1 ,_ 11 '.~

11
-

mento do Menlno Jesus, que irrad1ac~. 3 ,jf:' ot)m · 
esperança tomem de :.degr!.1 os ,·ossos l.1rt 

A"~· Gov. Amaral Peixoto. '?'Jt _ ~·,n·a l(uJ.1u-RJ 
Telefone--.. i67•~5!H t ;. ;.g;0J 

----
ALBERTI"-10 FERREIRA DE PINHO 

intcrm!!dio d.: l1.. ,eu.: 11 1i.). c~t rn4 r 0 , rna1s ~ 111~,n' 

voto.s dt: um N .. t~d i~-eJ1: e um Ano No\ o pro•P r 

e Venturo~o J'S sua \JU~nJ.J')' 

AJri~1nn~ Pinho. 

ú-:narenta. 
- Que dia 

., , ho,,1 Hoi, 
· ro .. \ lógica 

~ ~J!al e Semp1 
Xo quintal. d 

•• ~J am ~alas e 
:a !cuca. ;l;oel g 
. n- ceu . p.~r· 
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CIÊNCIA FILOSOFIA RELIGIÃO 
O '-JATAL 8 SEMPRE 

A}~ 

A ml-,r 1 d<'I rai11s dourados do cntar• 
dC'~ r ,k dc:c nbrn. o Vclhc lpt rcfJo .. 

SONIA I\IARIA DE C. BARBOZA 

!vias. o Natal adolesce e o jovem irre 
;·~rente permeia o ambiente social Nã~ 
li1 rungucm igual .. fflf Nossa 1:>iocese,, 

rrs\:_'\ ... ma Ja Terra cm prece c.voJa 0 

cântico de a~or atraindo os mares. miJe • 
.11,irr~: cnstat!- de rocha reacc~a. tran~mu­
rando as presc11ça::: eternai~. do Verbo em 
Cr,.1ção. E. as flores da Nova Era, quan­
do cIIl ve;. perfumam os caminhos prof(: ... 
u,os da nossa querida Terra. 

Ouço as aves de seus ninhos que o al­
yon:cer todo aquece. Despextei à madru ... 
gada, .. _ As estrelas do oriente rebrilham 
a'5- alegnas puras do Verbo renascido em 
manjedoura singela. 

A ~ature:a é o templo da caridade e 
do amor. Não há templo mais belo. nesse 
UniHr~o de Nosso Senhor! 

Senhor, ~lenino. . . dois mil anos de 
co~ino. Dos ensinos mais velhos que o Si­
r,edrio desconhece ... A erigem da Ver­
dade .. • 

Senhor. Adole~cente... com José e 
Maria 

Com o João - o Precursor - o Elias. 
Rcdi\"1,·o . . . 

Senhor. a Virlude Sacrossanta, convo .. 
,a.ndo e homem maduro para as lutas ma1s 
~anta~ do seu Amor. No cimo do monte 
- Sermão e Cruz. 

Caminho. Verdade e Lu= - a Unida­
de: do Pai. pastoreando o rebanho. Cená­
rio bendito no coração da Terra. Hoje, a 
facola do Evange]ho. ensinando só Amor, 
rcdilllindo o homem \'elho. pelas luzes do 
perdão. 

Ci~marenta. a criança indaga e con ... 
du1: - Que dia é hoje? Hoje ê Natal. O 
que é hoje? Hoje: ~ !:empre. O sorriso 
t claro. A lógica é claridade na razão ... 
O '\atai é Sempre! 

No quintal, debaixo do Ipê, as crian.-. 
ça~ rolam tolas e afagam bonecas. De al­
ma louca, Noel grato e feliz. as fabricou 
'ã no cêu. . p~ra e ~ata! da infância. 

Surg, m e. re'-SU.t. 
natalina 

O 
• 

1 
gem e:m sua paisagem 

cri"c" 't s _perca ços do momento. São 
co~~m.u anosJs, passageiras, do homem 

.x1m~?r1 yue tanta distância do Bem pró• 

. Por . qu_e tanta miséria ante riquezas 
101ensurave1s??? 

b. P~rd'}ue tantos pcrquês mor[( m nos lá• 
ios m I e.rentes, quando hã resposta para 

o erro. pa.ra a dor. para o Amor ... 
V Sonha João, seu s?nho Apocciliptico 

em chegando a Pr1maver~. de esper~~~ 
ças_ e fulgores, nesses sóis da Nova Era 
noi; pomos de mais amor.. . ' 

Sonha os sonhos do perdão. o adulto 
e a adolescência_ Dentro dos lares a paz 
e_o ~exemplos de Jesus. O tear de.persis­
tencia que ª Sua Fé nos conduz .•. 
- 0 , "1atal é a familia -de José em ora­

c;ao. 1!11t1gando o pão e a vinha nos labo­
res saos_ e os olhares de Maria, a espo• 
sa em singeleza. 

• :;: * 
O Natal entardece ... Revive O Amor 

e:m messe, nesse dia de certezas ... De 
grandezas ... Só Cristãs ... 

• * '/li: 

. As Marias trabalham e os Josés, tam ... 
bem. Mas, à noitinha, o sono recolhe os 
seus co1pos cansados e o repouso é asse­
gurado no coração de Jesus. O filho dor­
me acalmado. . . Nossa Mãe e:stá em 
prece ... 

* * ,.. 
E, enquanto houver egoísmos em no~ 

me do Amor Cristão, o homem constrói 
abismos em seu próprio coração. Trocam 
cestas e presentes, que "Noel" não fabri.-. 
cou. . . E. vivem sempre carentes. . . tro-­
cando _tudo em Verdade. pela paz de um 
instante ... Pelo Natal de Jesus! 

Belém é toda 1:.onança 
Jerusalém paz e fé 
Vibra o Amor e a E sperança 
Com Jesus de Nazaré. 

É NATAL! 
e Natal. é Natal 
na alegria mais pura do amor 
e Natal, é Natal 
nas palavras de Nosso Senhor! 
e Natal. é Natal 
nos deveres de fraternidade 
e Natal. é Natal 
no carinho, na paz, na bondade 
i;; Natal, é Natal 
quando a gente se estende ao irmão 
e Natal, é Natal 

nÕs momentos de compreensão 
e Natal, é Natal 
na Doutrina de Luz e Verdade 

IRACEMA BARONI DE CARVALHO 

É N atal, é Natal 
nos sorrisos do amor~caridade 
É Natal, é Natal 
quando a gente conhece o perdão 
É Natal, é Natal 
quando somos um só coração 
t,; Natal, é Natal 
nos singelos apelos da dor 
É Natal, é Natal 
no infinito do Pai Criador! 

J'! NATAL. t,; NATAL TODO DIA 

NESTA FORÇA DE Ft,; E HARMONIA! 

CORREIO DA LAVOURA 
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~ O ADRIANO BISPO DIOCCSAclO 

Mensagem do Natal 
Minh•J.3 irmd.S, meus Irmã a• 

Pela festa do Natal d 

Nova Iguaçu. aNtal dr 1990 
Ano Novo 1991 ----------

Mosaico 
taria ae Je,.·ar-lhes uma e f esus Cristo, s~­
conforto e de e~perança P~ avra fraterna de 
Santo. Aquele que é na· 1 e ç O ao ~Pmto 
~pinto de Verdade· (Jo ~~ avra de Jesus, o 
ens.ine a palavra certa n \ 2l,_l6. 13>. me • Neste ::ábaclo às 17h00 Dom Adriano vai. 
mos vivendo. a s.i uaçao Que esta- celebrar ~ S. Mis.sa na creche do Bom 

Menino. dirigida pela Irmã celtna em Nova 
Situ,ação de cr· - . . ' ~uror.:i. No doming~. dla 23, o bl~pa dioce-

neraliz&da. A rl/~e. V1yemos um'.1-crise ge- .. ano celebra a S. Missa com_ Crisma. â.s 9h00 
dos partidos q~e ._e pgllttca é inega\.'el: cri~e na matriz de ,N. _Sra. de Fatlm~. em Quel­

idf'nttdade - per em cada vez mais :sua mados, ornde e paroco o P. Jose Fenhl.DJes. 
Jnteresses 2oiª~ ~ar:iipulados ao sabor dos ~ujU e admlní.strador paroquial o P. Porh­
dcs líticos -eu.s_ lideres ocasl~als; uJse ri_o Fernandes de Abreu. e as 16h00 na ~a­
tado~e ,em_ mvel de ~unic1pio. de Es- roqula de N. Sr~. '.'fa Conceição, de Nilópolis. 
dHo gene~:i~cr~çao, que cairam num descré- • Na terça~feira SOlentdade do Natal de 
dúbias d _ za 0 , J?o_r _causa de suas atitudes J~us Cnsto é dia santo de gu•.1rda e 
felizm;nt: tus priv1leglos e mordoml-.1s, ln- também _feriado nacional. Os católicos obser­
crise econôr:1mbém podr causa de corrupção· vam o dia santo, participando da celebração 
flexo a . ca _q~e. e algum modo, é re: eucar1..,tica e abstendo-se de trabalhos pesa,-

in lid ~nse pohtica e conseqüência da mar- dos. Em todas as igrejas havera Missas como 
fei a. za~ao social da maiorta do Povo brasi- no horário do domingo. Por causa da in.se­
d ro, ~nse moral que a.tinge todos~ setores gura':lça a Ca~ral e muitas outn1S i{reje.s 
e~f;~c:edadet e cria em nós insegurança a,o celebram a S. Missa do Natal, já pelas 20h. 

. n amen.o de todos os nos.sos problemas • A propósito do esforço pastoral que a 
~ac~onals .. N!-lnc~ foi tão escandalosa, como Igreja. Gatóllca e diversas Igrej:a.s protes­
ego a, a distancia que separu, ricos e pobres, tantes estao fazendo para ajudar ~,s pessoas 
d.!llpregadores e empregados. governo e cida- que sofrem de AIDS, o Jornal do Brasil( de 

aos, classf:5 domtnant_es e o Povão. Basta ler !9-12-90) traz um artigo com .:, título: ·~g-re­
com atE-:i.çao nossos Jornais diários. Salta- Jas superam dogmas e dão a.polo a aidético". 
nos aos olh~s a graviO:tld_e da crise do Brasil. . . { 
Des_~obr~mo:' que, tambem ao nosso rr dor • A Pastoral do A1detico enfrenta oiOculda­
mU1 os rmaos nossos passam fome, não fal: des, mas não toca num dogma. nenhu­
tando mesmo quem. morra de !orne. apesar ma doutrina d~ I~eja. As verdades revela­
~e ser o Brasil a 01tava ou nona economia das_ por Deus .sao mto~ave1s. o que nos for-

o mU?,do. . . ~ a Pastoral <:fos Aidetíc_os é o Amor. a Ca-
;\Ja1s grave e .a situação de -..·iolência. que ndacle. Também os aideticos são filhos de 

Se alastr_a ~or todo o Brasil. A confiança no Deus e,_ por isto, alvo da solicitude rr.aterial 
poder publico, nas autoridades constituid.:is da IgreJa. Se a lmpre-:isa noticiou (Jornal do 
C1a Pollc1~, na Justiça, nas elites dirigentes' Brasil de 18-12-90) que ··a 1 g reja de São 
n~ eleiçoes, n!1. condução da Pohtica econô~ Paulo constrói cidade par-.1 aideticos·· -. de 
mica e 1a Po_lltica escolar e s ta reduzida a fato trata-se de um pequeno conjunto de dez 
q_u~ zero. Vivemos numa atmosfera e.e vio- casas -, a iniciativa não fere nenhum dog­
Jenc1a cr~cery~. Quase todas as famílias ào ma. 
Gr~nde Rio Ja foram vitimas, uma, duas e 
mais vezes, dos grupQs margina.ls que amea­
çam tomar conta do poder ou formar um p0-
der p1ralelo que impede o exercício do Go­
verno. Na Pastoral, isto e: no trabalho de 
nossa Igreja_. sentimos em todos os momentos 
a repercussao destas diversas crises Acom­
paohando a vida real de no.-:;~as coinu.nida­
des e t?,mbé~ as notícias e reportagens de 
nossos Jornais, tomando contato com as fa­
velas de nossa árl:.ll e com os diversas rrcvi­
mentos popular_es: conhecendo o noticiário da 
imprensa, do :-~d10 e d_a televisão, não pvde­
mos evitar. a 1~pressao de que ::osso PaÚi 
vive uma ~1tuaça~ delicada de violação crô­
nica da cid:ida,rua e dos direitos hi.,manos 
fl}ndamentais. Confirmação de,sta realidade 
sao por ex. as cartas dos lejtores cue revis­
tas e jornais publicam regulatme~te. Uma 
pergunta freqüente, expressiva do jmpasse a 
que chegamos é esta: ''A quem reocorrer?" 

Apesar de tudo. vivemos , la Esper.ança: es­
peramos, todos, dias melhores. Se o ano pas­
s~do foi marcado de sofrimento, de desilu­
soe~. de tenta.Uvas talhas, não nos falta, to­
devia, a Esperança de dtas melhores. Ns. fa­
vela ouve-se constantemente: Amanhã vai 
ser melhor. Deus nos ajudará. A Fé sozinh~. 
estéril, parada não resolve nenhum p1oble­
n:tª . Mas a Fé: verdadeira, n,a. ~ção do Espí­
rito Santo, nos inspira soluções adequadas, 
nos dá perseverança r.10 bem, nos taz resis­
tentes ao poder do pecado. Aqui pode Entrar 
o mistério do Natal. Carreg\ldOS pela Fé, nos 
aproximamos do presépio vivo de Belém, para 
um diálogo de Amor com Jesus Cristo. Jesus 
é nossa única Esperança. Jesus é nosso S'al­
vador. Jesus: ontem, hoje e para sempre. 
Olhando para Jesus recém.nascido, r~cobr-1-
mos a alegria de viver e de servir. recobramos 
o espírito de família e a sensibilidade para 
o sofrimento de nosso bom Povo. 

• Mas tem qualidades próprias, de acordo 
com as normas da. moral cristã. E nisto 

se distingue de outras iniciativas q u e pro­
curam enfrentar a doença. sem modificar em 
e1ada o com;>ortamento sexual dos doentes. 

• A violência continua sendo o problema 
mais importante de nOS&l Baixada. OS 

cadáveres de pesso:1s de ,,ãrias idades apa­
recem diariamente em nossas ruas e estra­
das . A Polícia não dá conta do recado. O 
poder público sente-se impotente. O Gover­
nador Moreira Fr•.lnco. que prometeu acabar 
com a violência em .seis meses. entrega o E.S­
tado ao se:i sucessor em situacão muito mais 
grave de violência do que hf quatro anos. 

• o caso de Chico Mendes, no . .\cre. pa-
rece apontar para um elemento indispen­

sável: 1l solidariedade internacional. exercen­
do pressão (no bom sentido, sobre a opii.,ião 
pública nacional e sobre a Justiça. Sem a 
participação de muitos países talvez o resul­
tado do processo contra os assas.sinos do lí­
der acreano fosse bem diferente. 

• Devería mobilizar-se o opinião pública 
mundial, por ex. também 9. Anistia Inter­

nacional, para que os nossos gover,:iantes en­
frentassem com mais decisão a onda de vio­
lência que se agrava dt,a a dia. Do contrá­
rio teremo1, brevemente um cartel da violên­
cia urbana e rural que não ficará nada a de­
ver à máfia da stcilia e dos negociantes l'.!e 
droga oo Colômbia. 

• Diante do espetáculo de violênoía gene-
ralizada se torna difícil a realização dos 

nossos votos de Feliz Natal e de Ano Eom 
feliz. Agora, tocaiados de várias manetra.s -
em casa, na rua, no trabalho, no lazer - . 
temo.s a impressão de que esses bons arsejos 
vêm de outro planeta, de outro mundo. de 
outra sociedade que não é a nossa. O Amor de Jesus Cristo é para •.16s uma 

garantia de feltz Nata) e de feliz Ano Novo. 
É o que lhes desejo, minhas irmãs e meus Ir­
mãos. Espero com vocês. Confio com vocês. 
Afetuosamente, seu Irmão bispo. 

• Esperamos que O novo Governo do E~ ta­
do do Rio enfre.n.te com decisão e cora­

gem o problema da violência, :sobretudo na 
ADRIANO HYPOLITO Baixada Fluminense. 

Ao soar dos sinos anunciando a grande data do Cristianismo. o 

presidente da Federação dos Trabalhadores em Transportes de 

Carga e Passageiros do Estado do Rio de Janeiro. Jorge Mon­

tanha. deseja à comunidade dos Rodoviàrios, um Feliz Natal e 

Próspero Ano Novo. 
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INDICADOR 
MÉDICO 

( MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS /. 

Dta. Rosa Maria f acuri Raphael 
:1S!CóLOGA CLINICA 

PSJCODI.,GNôSTICO E :rSICOTERAPIA 
ORJENTAÇAO DE GESTANTE.$ E T.:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcado. pelo telef,J~e 767-5882 

ÓTICA ALEMÃ 
IC'ETTLING (, LIA ITf)I, 

• ôCUI.OS '1".)Di,;k ~os 
• CONSERT0e 
_, OF'!CT'll ~ PRl'IPRT A 
" SERVIÇO RAPIDO 

PAIVA NETTO APRESE;:s;TA• 

COMO NASCE UMA CIVILIZAUO 
"O Rrasll tem uma_ grande m- ;ão ne:::;t fim d 

ar,.:_a,ir,t r:.i mas n::.:es .1ta "riár ton ciencia t'e seu e.( ~_10 
valor E, por não sermos :<.tr..o(utO'S,, J:Odl'ml'l"S dJr,,t•ropr1'l 
Bra~il precisa deixar de copiar o que nm de fora t ~ q1-, • 
tambem par~ o. 01Jeu te .ouro ,r~tim.o! O_ povo br33Heiro l'~l~ 
formn.r, e r-r1ara, uma grand~ c1vil_íz•J.tao 1 Sim! Al ClVU~ 
ções "Surgem onde O homem tl'::er fume vontade de reau~· 
Quando o homem quer, transforma o deserto err. la.v 11 

Quandr:, ll hcmem quer ~ri1. 11mâ LEGIA DA BOA Vo!il· 'Jr 
que recebe católico, . protestantes espíritas. e~ote-r .: ADE 
t· ndistas. judeus. m:içulmanos, materiali.sta..3 e todas-. .un. 
Quando o honerr~ quer .-se ele :ião pode ~vitar a catzj:°{31.: 
que C'le m~mo semeou. w;:,ode ~elo menos planejar sua so~ore 
vi vêneia 1 ~-

LB \': A ORDE~I t-: .\V.\.'iÇAR 

A LEGlAC CA B0!\. vo:;TADE é um m"V IllFDJ) . 

De 2.ª a 6.8 -fetra. e.as 13 as 20 horas 

Convênios· OURO CARD. Bro DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. COl,~GIO LEOPOLDO 

Rua Prof Paris. n.0 53 - No•,3. IgL:.açu-nJ 

AVIA/,10S RECLiTAS PAR!\ O MESMO DIA 

Ruo Otav,o 'i"arquinio. 61 _ Nova Igua~u 1 

e m prct~ruõe."5, a um~ du·•l' o 1 • . W ~· :-1:r ,, Fa'Pr.1 r 
tlcit r no prime!rn boteo_..rnn aos oie.s d"' rhooe e d.. -.. 
~ue-m não vive de ur:.1 Idta! ~uierior ac•Jba afo:-arut -
cultura inU:til na te_beclP1ra A 1d~olog;a de JESUS e alg) l 
r:odr-rflso que Ele pode buscar doze Incultos pescador P 
e~tabelecê-l:1 no mundo_ O que movi~en~a as ma.s.sas ão .:Jl 
láéia::.: •.1 torça do Ideal faz surgir d ,_,hetn. levanta ~ _-q 
mr,s , l:era mpérios: _~r;g,, po--l~rCJ~1s _civi\!z:t~~}es _ ,ta., e u,~ 
ci!o nao crer em tlthculda_d.e.-. 1ntransponn·eL-., nao desanimJ: 
da Bem, "faíar quando hvu que falar, calar qu_a.n;:11) fo 
!IUe calar", como ensina a sabedoria 3.ntiga . E :ivantar. ªflll.~ 
~:tr semt:r~: 

Toj8~ as it"r- .. r.,.F,:i re- "d Cm•. am0 r,•e. 
.alc.;.nce oela for<:a do nosso trabalho. ~---- \T'lmC ... em frente. :Cr-l,Ue :C:SUS E-STA PR'ESDiTEt 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU / 
SôNIA MARIA DE CAJ:l.VALHO BARBOZA 

Psicóloga CJínica 

RUA ACGC:STO RODRIGUES, lPI - CE'.\TRO 

NOVA IGC:AÇU - TELEFONE: 768-4458 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLINIC.\ GER,\L - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horário: 2'lS e Sas. das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio olive:r-l dos Santos, 44:, sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. Mll.TON liER,nDA ARCAS 

IPsicoterapl:i e Pré-Natal) 

Dr. SIDNEY VIEffiA FILHO 
(Ginecologista e Obs':e:trai 

Dra. ANA CRISTISA V. A. VIEIRA 
(Médico. Pediatra) 

R. Luiz de Lima. 48 - Centro - NI - Tel.: ·168-3360 

CONSt:LT\ CO:.t HOR.\ '1\RCADA 

Dr. JOÃ9 M~~AES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTORIO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quar1•1s e ~ãb:iàos. das 9 as 11 horas­
Tel. 768-0313 - N. Iguacu-RJ 

CONVÊNIO: SAúCE BRACESCO 

RESIDl':NCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

'A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

;/ HOSPITALARES E CIRl'.JRGICOS 
GRANDE VARIECAOE OE CINTAS 

ÁSOOMINAIS. FUNDAS, l'ROO<i70S 
DR SC'!Olt IORTDPÉDICOSI ê 

AGORA PARA MELHOR i:.TENOER 
.. NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOICURE 

MÇA·NDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

.._ aPUS J:Nm.JBII - PXIB 2:18<1 
.; ENTAL CIRllRGICA NOVA ESPEJIANÇA LTDA. uLr 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2 .166· N.lgual'I" m -Ti46 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA D!SCAR 767-2725 

!~~---~1· 
i [J Dr IVAN l'ONSEl!A ~~6~ SARE 

g t¼f #: BRASIL 1 5! E8PEC1ALIDADE8 OC>OITTOLOOICA.O ~tJNTEPl0 Di\ FAM!LIA 
l!Í _ PATRONAL INPS 

g CROt!U' - ,., o ,. CGC No ?~71154'fro<!l-14 c.>O Nº !"' . r:~A EMPRESARIAL 

iDlARIAM"ENTE DAS P AS 19 ROkA~ - ESTRADA FELICIANO :X-'JRI!: Nº 2 11• UNIMED 
MESQUITA - ESTA'O on RIO - TELEMNE ~96-2804 RIO CLINICAS DENTESERVES _ SEDEO a 

~ -~-~ ~~ ~ § 

\ Dr.~José Maria de Azevedo · 
CLINICA DE CIRIÍR&IA PLÃSTICA 

• • UPlÁSTPOASPIRAÇÃO de gordura localizada no abdome, cintura. culote, coxas, nãdegas, costas, axNas, papadas mama granel d home · . '• 
• PlÁSTtCA OE MAMA para aumentar. diminuir, enr1,eclmento, tumores, clncef. ' e e m, etc. 
• PIÁ$ ICA DO ABDOtAE para dminUIÇlo, estrias, flacidez, depressões, clcatrtzes. ~, 
• PlÁ TICA DE NARtz para <lrrirnk, aumentar, desvios, fraturas, desvio de septo. CONSULTAS 

:PIÁS~g~~=~~~~~~~- TEL:768-0313 

O VALOR D\ ,1l."UIER 

''A Mulher Legionária tem uma f"c1nção muito m"' .,.+ .. 
n~..stes anos f:naís de s~culo e de milênio E gu· > ,f:-, 
:Mulher Legionária, não e.}tou m(•.1.'JScab3ndo :-:s cu·~ t ~­
~heres. A~ m ulhe:-e:.. valem tan~o quanto 0,5 homens. 

)IAS :)l"E A )lliLHER .'\'AC SE ESQUEÇA DE DE(> 

'·[!7.:;, açr.r:i estã:;- •o;,:1n o ,.1 "'lJ. ":: wn'"I 
ex racrdin. !:IC Y"l.~1ir :-J:a qu~ nâr, e '"'"'Q J -u: .. je e!:-· 
Ce outr-..i forma. depois e- t n ~ ~•t-- -> .:_ -1 1 1-.. _ 

mente descobrirã,:i que cont:-::1uam ':ão escravas corno aL.·­

Plus ça ch,tngr- r,:us c'e la méme ch~e 

"Vale esta explicação. p<>rque no.:; dias de hoJe e~;iall.i ... 
se bastante um argumento. segundo o qual ,.,~ 1tul:1eres ~a.,-,. 
~ub1rem r.-1 vida. precisam <lescer moralmente t aqutl.J his,. 
tér;"J. triste do cu dá ou cJ-esce _ . 1\la~. a :\lu.lher que d<posill 
a sua confian(a no seu \'erdaj~iro Libertador. que t nsrs. 
nic dá nem des:::e. "enc,nt'.o, com dt•:is:Õ-'J in::lerrot.i. .. ·el e pr· 
ra indE:,;;frutível, por .::>ua hone:-tida~? moral e r--1o -tu ü.· 
ler.to póprio . ).-lulher não é e3:carràdeira J;:úblic.-:i .. 1•::: i:!' 
ser re~re'tada e valorizad:-:. pelo que representa parJ ·-..... 
Hu:r.anid:1de. mormente nestes tempo.:; apocahp~1_ Js. 

Mt'LHER TE)I AL)l\~ 

'·Houve nma época em que :1-:; religiões discutiam se -io 

mulheres tinham Alma! E fica\'am b. :i.:rneles s:enhcre· ~-­
te sérios, a tr.itar de tamanha barbaridãde 

"Logo a Mulher. que, quando k"1tegrad-.1 em DEUS e 1 

AJma da Humanidade.' 
• 1Portanto, vejam vocês como há muito adulto 1mv~.:­

filósofo. religio.:io. político. protessor, cientista I que t ..1 
mentalidade mais infantil que a de muita. crianC"a 

•·o v•.1Ior da Mulher é imenso Não há nenhuma orgl~ 
nização. que queira crescer. afastando a Mulher de seu me.l. 
Se quiser progredir. tem de contar com o apoio dec:s1vo e: 

eficaz da Mulher . 
··Vejam o cas0 das religiões: elas não podem i::r~ .,1 · 

das mulher~. que estão sempre decisivamente co:~bJr~,. 
msmo que amd,.1 não sejam aceitas como sncerdotlZ~ ,:o 
vai mudar pel~ força do progresso, conduzi~o por_ DEtS ·:1 

.. As instituições de caridade. as mais d1ve~. orgllll : 
ções, os clubes têm de ter a sua pre~ença dinàm;ca. L~ 
r&dora. realizadora se quiserem progredir. 

CUIDADO CO~l OS EXPLORADORES. QUE EXISTE:IIE D.\ 
MILtNIOS USANDO ~fiL DISFARCES COSfOJUI 

A NECESSIDADE 

''Apesar de a Mnther r~tar tomando .:onsciéncü do,~~ 
valor, exist!m uns elementos muito manhosos que es~~:., 
ram a historia de que eh1. para 3scender aos po.sto.- -0~ , 
ocupados pelos homen.'i. tem de 1egradar-se . Então, senl 
mesmo qu~ regredir aos piores tempos cte Babilônia 

"Mas, a Mulher. para crescer, não precisa prostituir;; 
cerno querem algumas e algLmS vlvaldinos que vivem dll0 plor=ição mundial do meretricio. disfarçado ou declarad 

'•A Mulher tem o direito, e O dever, de subir a tod:; 
postos, tod:1via. se·m ,e rebabai àquilo q~ o Homtm •~i0-
condcnâvel, senão, ela não Mtari avan('a'ndo: n tau J 

do para tras, jamais se libertando. 

"Na LBV. as Mulheres alcançam os postos ma1s a.Jto,; JC::I 
ter que prostituir-se Porque. isso seria regredir. 

NAO 11, MULHER MAIS EXPLORADA QUE A (IL\U 
MERE'nl!Z 

_ N~o há Mul_her. mais explorad·.1 que a Irmã meretrt~- ;" 
~nunc10 da primeira rug-uinha, jogamwna crueJ'"?en tnr'' 
.. ma.rgura do aband'Jno nrnls terr.ivel. como se (~~e\) ,;. 
Qual e a Mulh~r Que deseJ.l tão tnfell.z destin•.1('ao, • 
teHgentes nJo irão querer 

,- Se_ os movimentos femlni.stas ~ão p.lr;i acab'.lr ç-O"Jc~-LJ f;i~!vl.O, como ( que elas :se permitem St•r rn:H.:I e:XP 

LRV - MOVDIENTO VERO.\Dt:mo OE UBf.RT·"'º 
D.\ "l'LHER 

º' ''Movlmento de Libt·rt.:iç-ã0 da \fulhtr e ., LfG
1
;-"c · 

BOA VONTADE IH'ttl dPsf:lZi'r dl' outr is rcspelfil.\o ~•• 
rr.en!os1 J: O )10\T\IF'iTO Qt'F. URl-:d1'\ ;\ \ll ~üt_t<,j1' 
QUE fl.A PRECISE OEGR \O \R-St t: bTII ,_,-,Ti f1111 

DO. so SF CONSEGl'F co.,1 JF.St!S, POR()lTt' ~os ~•,t1 •. .,r1 
~ARA TODO O SF.MPRE: ISTO 1-' ~.\ CAR"E F !'il J" ,, 
lilTO: ·••· N\ VOSS.\ Pl:ll~fTF.R\S(".\ Ql'E C,ASll~Rí 
\OSS \S AL\I\S ... 

,. 

1 

A 

••malm<nte 
; :om bnnqu 

s de ~atai. 

\· tradução 
~ l!o c;ilto ~ 
~ .;.:nda \'Í\-'O 

..,"'eto, álamo ( 
· .'!!Jdo na praç 

oti,o de bc: 
-~. Depois d, 
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Urna 1nensagern de amor 
r tradJcão, os selos são portadores de 

1'0 ens e de instantâneos do.s multlplos 
~rn:~ que. de alguma mar.,e1r~. refletem a 
S..Sf ... identidade enquanto Naçao. Por l'lSo. 
11°, selos que falam de historia. da memória 
Jli. o.sso patrtmônlo. do ccUdinno, du no"­
do 11 uas ou mesmo de um mundo algo dLs-
1-15 .~ oflde a Naturew. 1,·at tentando 50bre­
tan,r ve:-to yez:. porem. o tema tem carac­
, 

1_n• tlcas ·pouco_ habituais. E!e!h·arnente o::; 
tf · _ QUC' comroem estas t•mlssoes ,:iatallnas 
•-;~~1 pQr s! F a Iam re fr•,1ternldade e- dt 
f~:,r 1 quem lhe i.: q,.c • ldo . 1::. se .1m~ t :-ta 
· de ser tudo o que a :-ua 1magtn~çao qu!­
J'O entãLI o cC"...l \'0 d' :_t-1.c1daje tlC""Jra t Pr­
.:~r, 1,11t~ Jrmbr.ldu. E ... •~- SL'IC' na!"alJnos su­
n~-,;rão c.•om praz.r • S-'.<l grnt.a rC'cord:ição 
t~ID ·(dos difcre.aL~f_ Le·.~m n i-ua meJJsa• 
5:1~ juntamente C'.Jm a nO! sa ale,rrin dl' con­
.lnlir para, o.1\'0l\·lmc-• 1b e nprox mnr:-áo 
r:rrc e pC'.s!:G :Jnevn Lma ca t,i tal..1 

nor sl 11 

0 Ql.lP. s1 'l oro-:nl é não h.J•Jve- ·e 
u N:- :ai? Já se dis:.,;e que esse movimento a1u­
( :.ante de fim de an~ corre-,._Jndl' e-.1 •. il­
gi~ns ~egment()j do comerc :o. a t :· 1.;. s mt 
r.:rmal~. de \·endas. :-.lo ramo das beb:d•.1s, ou 

brinquedo.s. o percentual chtga a ser bem 
!; perJor. 

ARTHUR BARROCO 

tin! tD.lssod tudo, o Personagem prtnclpal con­
cha~ sen o um velhinho que por a q u 1 é 
ondf' adio d~ Papal Noel - Na Europa central 
rc-ce t~~~~-.1 .surgtu, o Papai Noel ainaa apti, · 
colau. lm ve,5tldo de blspo t'Omo Sao t.1-

ra Não ~lcolau teria morrido n0 ano 350 da 
~1 ~ri.3ta, mas ~ua hi'itorla propagou-se no 

un o._ Cer a vez. o bispo como\'eu-se com 
f-~~uaçao de_um comerciante fa!Jd.o, que nãu 
:1h a cond1çce.s de d_ote pa1:..1 qut· .suas lL~ 

U as casassem. O b13Po nrr.:nJou os recur• 
sos e. 1•em >er percebido, àe1xou o dote :-i.· 
casa do comerciante, ~ te-l-~e- o casaril::o:1 t 1~ -

A lcn~a d~ Sã:> Nicolau roi se mií;turnnuo 
a do Pai do Inverno._ originaria do 1 >klor-~ 
russo. que um dia deixou de Jade ;:;eu hab1~ 
tuaJ mau humor e passou a distribuir hr 11-

queaos e guloseimas as crianças. 
O traJe_ ,•ermelho de Papai Noel j .. f-,. 

un <4 rnrnr1buição do esp1rito de marketin .. 
ao. t.merkJ.nos. Não fica·.-a l'ealmente mui a­

bem 11':wém _sair pe,:.. noite, vest.do d~ bi-'fO. 
em um treno puxado i;or rR1as 

A lenda traduz u~ sentimento que qu1l­
quer ser humano tras em seu coração 

Aos nossos dlstintor Jeltores e am;go .. u.:11 

smcero Feliz Natal e um 1991 cheio de mu.­
to ~ mor Paz e Saúde 1 

A ÁRVORE COMO SíMB'OLO DO NATAL 

Originalmente, pinheiro que se orna­
,;nta com brinquedos, luzes etc. para os 
ce,os de Natal. 

;'la tradução folclôrica, .sua tradição 
"J,·ém do culto prima\·cril da án·ore-de­

-::'.'.!C'. ainda ,wo na Europa. Nesse mh 
1 abeto. álamo ou pinheiro é cortado e 
:rlantado na praça da aldeia, como sím­

·1]0 ,·otl\·o de boas colheitas para o ano 
~uin[e. Depois do século IV esse ritual, 

{PESQUISA ) 

feslcjJdo com jub,'.osos folguedos, danças 
e cantos prh·atiYos. i:1iciou um processo de 
acultur.1ção ao ciclo do Natal de Jesus 
Cri-;to. pa:ssando a ár\'u-e para a sala de 
h.:-"ciçõe.s das casa.~. ,·ar,_n~lmente o"rnap 
m :ntadas, a pre.sidir a no te divina. No 
Brasil. a árvore de Natal só aparece no 
inicio do st:culo XX, ~egunL.,..., Câmara 
Ca~cuJo. cmbord pc-5.sa ter havi,!o outras 
importa1,0e:-- antel"icre:s sem repercu.·5ão na 
opinião pública. 

INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

. . . J. 
"e~ r 

Ao terminar mais um anc letivo. a direção do Insti­

tuto Iguaçuano de Ensino, congratulapse com seus 

funcionários, a lunos, pais e amigos, na esperança de 

um Natal onde a paz e a compreensão presentes nesta 

data. se estendam em suu vidas no ílecorru i:lo 

próximo ano. 

A todos aqueles que depositaram em mim sua confiança, fazendo-me 

~tpresen: :inre de seus anseies e esperanças na Câmara Federal. quero, nes­

tf" rnomento, revelar não só O meu agradecimento profundo. mas também 

a int nção de lu,ar pelos interesses do povo iguaçuano. 

~ líO\'.:i! indo " espírito natalino 1ue nos in\'ade. rencvo ~1qui o meu 

IJ , ... e: .. 
1 

n• _ iro ele q u l" d ev~remos, fr.Jternalmente eleitos e 

e t.: ..e 

,, 
1,, . 1. f ....... q ue I\o,a I~u,:3,çu ree•1: . o u d e!-tino de 9rmctc2a 

ial i= o. tice e .__ nf,i i ,co do nos"o Est ... do. 

NELSON BORNIER 
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A Bayer do Brasil 

deseja a todos 

os leitores do 

Correio da Lavoura 

um Feliz Natal e 

Próspero Ano Novo. 

BayerEB 

FÁBRICA DE REBIDAS DRAMA LIDA. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS EM GERAL 
Com os nossos votos de um alegre Natal e um Ano Novo pleno 
de realizações, desejamos que o otimismo e a alegria tomem co°ct~ 

dos lares iguaçuanos. 

~ 

' - - f-~ 

Av. Abílio Augusto Távora, 393/302 - Nova Iguaçu - Est. do Rio 

Telefones: 767-7209 e 767-6648 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 
O maior empreendimento de bebidas nacionais do Estado do Rio 
de Janeiro. O distribuidor de todas as bebidas afamadas do Pais 

Associando-nos às comemorações d,1 data magna da 

Cnsland.ide - o nascimento do Menino Je-~us. 

d e e jamos ~aos nos os distintos fregueses e amigo~. 

- •1-lhorcs \'Ctos de um FELIZ 'JATAL e Pró<p<oo 

A f\O :-:ovo 

Rua Tabelião Murilo Costa, 6 - Tels .. 767-0495 e 767-9414 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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" 1'ATAL 

'·Em Belém de Judá nnsceu Jesus. o Salvador 
Jesus, escuta minha prece Tu precisas nasce! de novo. 

:· e~te Natnl Só que hoje. Tu precisas nas_cer na B.elem de nos­
l terrJ., de no~.sa cidade, de ~osso bairro. _H0Je, Jesus. Tu 
·recisas nascer na red'lção do jornal, no estudio da 'IV, nas 
ndas do radJo. nas salas de cinema e no palco ~o teatro: .. 

'.ru precisas nascer mi bomba que mata, no saUhte que gira 
... no. maquina que escraviza. Tu precisas nasce_r n_a "Belém' 

e rnda coraçãlJ humano e acabar com a vlolencia que ~s-
1sta o nosso povo. 

Vem. Jesus. Nós pred::amos de 'Ii, do Teu amor, da Tua 
JZ e da Tua alegria". 

(Colaboração do radialista Jarbas GonçaJyc ,) 

CULL'IARIA 

A CEIA BRASILEIRA - Este ano os minguados salârios 
e os altos preços dos produtos !'latalinos não estão corn0 Pa­

.li Noel gostaria que estivesse: P <? r este e outros motivos 
.1ça uma surpresa a sua familia mcrementando uma ceia 
picamente brasiJeh;a. Qua:ito as castanhas. amêndoas. no­

~.s .. não pense nelas. São dispen.sãveis. Se não puder com­
rar um peru, s a i b a que um frango pode transformar-se 
um delicioso empadão. Fac;-a de nossas frutas a companhia 
e .rna ceia. Bonitas .saladas e pudins vão fazer a festa. Afi­
a) , o que importa mesmo é a união da familia e a tra-n­
;,iüilidade desta Noite Feliz, 

Oferecemos à.s nossas amigas uma deliciosa sugestão que 
ai dar um gost1r:ho especial a sua cela. 

EMPADAO DE NATAL - Massa: 400 gramas de farinha 
e trigo peneirada, 3 gemas, sal, 4.CO gramas de margarina. 

MODO DE PREPARAR: corte e frango em pedaços. Leve 
1·edientes e amasse sem bater. Fa~a uma bola e deixe des­
.:.nsar por meia hora. Pa.'>Sado este tempo, forre um pirex 
.::tanguia; corn a mass2. ueixa:1do-a tem fina, Reserve um 
ouco da massa para cobrir o empadão. 

RECHEIO: 1 frango de aproximadame:1te 2 quilos (ou 
obrasJ, sal, 1 tablete de caldo de galinha, 150 gramas de 
::esunto cortado em tirinhas, 1 pimentão vermelho picadinho, 
alsa. cebohnha a gosto, 100 gramas de margarina <para re­

_r;garJ. meia cebola ralada e 50 gram-.is de passas. 

MOI:O DE PREPARAR: corte o fronga em pedaços. Leve 
... ::, fogo com a margarina e todos os temperos. Refogue_ por 
5 minutos. Quando estiver bem dourado vá pingando agua 
os paucos até ficar bem macio e com molho. Retire da 
anela ê separe a caI'fne dos ossos. Corte em pedaços e mis­
:ll'e com o molho obtido. Recheie o pirex já pre~•.uado. Cubra 

\ om a massa restante. Pincele com as claras ligeiramente 
J.tide.s. Arrepie com um garfo e leve ao forno pré-aquecido 
Jrante aproximadamente 25 minutos. Se tiver sobras de 
~ango, aproveite-as, apenas refogando novamente. 

)IENSAGEM FINAL 

* Amigos. com a chegada do Natal, também chegamos ao· 
nal de mais uma jornada de trabalho, de luta, vitórias e 
Jnquistas. Por isso deseja que as festas natalinas fechem 

o ano de 1990 com chave de ouro e que sejam o alicerce para 
ano vindouro. Feliz Natal para a direção do nosso COR­

os leitores que nos oferecem a sua amizade na intenção de 
EIO DA LAVOURA, para todos os colegas de trabalho e ami­
judar a nossa equipe a realizar sempre o melhor trabalho 

.1. o~síveJ. 

Feliz Natal pera todos. E até o próximo ano. 
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CLUBE DA BOA LEITURA 

li 

1111•1 

Recebemos do Jornalista Jorge Bastos Furman, um bi­
lhete vazado nos seguintes termos: 

"Preza.ao Arthur Barroco 

Por favor, solicito que divulgue da melhor form\l pos.sf­
~el o Clube da Boa Leitura, inclusive reproduzindo por xe-

1 x esse prospecto. 
O Clube aceita doações de fitas K-7 movas, 60 mtn. mar-

1 8 BASF, SONY ou GRADIENTE. Podem ser enviadas pelos 
'-orretos. Obrigado, seu amlgo, Jorge:~ 

Vamos transcrever na 1ntegN, o seu prospecto: 

Biblioteca Para. Cegos (Você sabia que exl5te?). 
C Clube d~ Boa Leitura dispõe de 1. 500 Ilvros gravados 

< ". 1 ta, K-7, a disposição do de!lclente vtsuul, q\fe pode 
1 ,·a-l para casa e ouvi-las em ~u gravador . F.&se traba-
•bo não tem Hns lucrattvos e é totalmente reali2ado por vo­, ... ntar:os. 

Inscrições: Csó pe~oalmente, pois O Clube não dtspõe de 
telefone). 
Prédio da LBA - Rua São Salvo.dor S6 - Lº andar -
sala 4 - Bairro LaranJetras _ Rio de J81netro, RJ'. 

Ho~ârlo de atendJmento: - diariamente, no horário das 
14 a.s 17 hora.,. 
somente às za.s. e Gas.-felras, também no horário du.S 10 
às 13h30m. 

Ajude-noc a divulgar o Clube da Boa Leitura, transml• 
tlndo ei. ,a. .. tntorma.çõea a quem não passa taz.er a sua. pró-

Anuncie sem sair de !.asa 
Basta distar 767-2725 

ANEXO AO MEMORANDO N, 003,SEDURJ90 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato N 002/SEDUR/90 
Licitação N• 070/SEDUR/89 
Processo N• 06/4738/89 -
Contratada: Efos - Empresa Fluminense de Obras 

e Saneamento. 

Objeto: _Execução de obras de saneamento, arenagem 
e pavw:,entaça~ das Ruas: Ernesto Pinheiro, Barcellos. Iça, 
ltacoahara, Celta Barcellos V ale, Leila Barcelos Porto, 
Umbelma Barcellos e trecho para o valão, localizadas em 
Belford Roxo, Município de Nova Iguaçu, RJ. 

Prazo de cxecuçi:o: 120 ( cento e vinte) dias. 
. Valor do contrato: NCz$ 1.510.120,07 (hum milhão, 

qumhentos e dez mil, quatrocentos e vinte cruzados novos 
e sete centavos). 

Contrato assinado em: 22-01-90 

ANEXO AO MEMORANDO N° 005/ SEDUR/ 90 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato N• 003/SEDUR/90 
Licitação N·· 071 SEDUR/89 
Processo N° 06/4628/89 
Contratada: A Dietrích Terraplenagem e Engenharia 
Objeto: Execução de obras de saneamento, drenagem 

e pavimentação das Ruas: Santana, Pedreira, Jcsé Car­
los e Maximiniano Vdlari. localizadas no bairro de Dois 
Irmãos, Austim, Nova Iguaçu, RJ. 

Pra=o de execução: 120 ( cento e vinte J dias. 
Valor do contrato: NCz$ 1.222.491,51 (hum milhão, 

duzentos e vinte e dois mil, quatrocentos e noventa e um 
cruzados novos e cinquenta e um centavos) . 

Contrato assinado em: 23-01-90 

ANEXO AO MEMORANDO 066/SEDUR/CPL 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato: 018/SEDUR/89 
Licitação: 019/SEDUR/89 
Contratada: Prem~g - Sistema de Construções Ltda. 
Objeto: Execução das obras de construção de uma 

ponte na Rua Magno de Carvalho, ligando as localidades 
Chatuba a Edson Passes. 

Prazo de execução: 120 ( cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NCz$ 135. 736,40 (cento e trinta 

e cinco mil setecentos e trinta e seis cruzados novos e qua­
renta centavos}. 

Assinado em: 08-08-89 

ANEXO AO MEMORANDO 132/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato N• 029/SEDUR/89 
Licitação N• 023/SEDUR/89 
Processo N° 06/1259/89 
Contratada: Construtora Marna Ltda. 
Objeto: Construção de um Viaduto Rodoviário clas­

!e 36 toneladas na localidade "K 11", Mesquita, N. Igua­
çu, RJ. 

Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) dias. 
Valor do contrato: NCz$ 1 .921 .903,92 (hum milhão, 

ncvecentos e vinte e um mil novecentos e três cruzados 
novos e noventa e dois centavos). 

Contrato assinado em: 26-9-89. 

ANEXO AO MEMORANDO No 153/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato N · 031/SEDUR/89 
L1c1tação N° 067 /SEDUR/89 
Processo N• 06/2907 / 89 
Contrat11da: Construtora T erça Ltda. 
Objeto: Execução de obras de saneamento, drenagem 

e pavimentação .das Ruas: A~ira Macedo, Amélia dos 
Santos e Irene. no Bairro de orro Agudo. Comendador 
Soares, Munícip10 de Nova I!I açu, RJ. 

Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) âias. 
Valor do contrato: NCz$ 421.551.78 (quatrocentos 

e vinte e um mil, quinhentos e cinquenta e um cruzados 
novos e setenta e oito centavos). 

Contrato assinado em: 05-10-89. 

ANEXO AO MEMORANDO N° 176/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PA1RA A PUBLICAÇAO 

Ccntrato N• 043/SEDUR/89 
L,c,tação N• 050/SEDUR/89 
Processo N• 06/3285 /89 
Contratada: RA Urbanizadora Ltda. 

u 
aJcn_es, 

Braga. 

~e 1 Jt!t' Duque de Ca,:ias Elói T ct.· eir: l 
Ar:1 f) ,X ·ier da S1lve1ra e Alvaro Lisbc,1~ 

Pra::o de execuc:;ão 180 ( cento e 01 .. enta) dias. 
VJlor do cont"to, NCz} l.258.595.18 lhm, . 

Jhão. duzentos e cinquenta e oito mil, quinhento~ e nov:~ 
ta e cinco cruzados novos e dezoito centavos). 

Contrato assinado em 31-10-89. 

ANEXO AO MEMORANDO 183/SEDUR/~9 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAQ 

Contrato N• 016/SEDUR_i89 
Licitação N' 061/SEDUR/89 
Processo N• 06/3855/89 
Contratada· Construtora Terça Ltda. 
Objeto: Execução de obras de saneamento, drenag,n, 

e pavimentação dos seguintes logradouros do Municipio 
de Nova Iguaçu - Ruas, Esperança. De Bosque, Júl:o 
Kenger, Nova. Carmíta, Alberto de Mello, localizada, no 
19 Distrito. Rua Herminia, Travessa Claudina, Tra,;es..sa 
Servidão. Rua Estevão de Souza Lima. Rua Etelvina Afon. 
so de Carvalho, Rua Reginaldo, localizadas no 4 Distrito 
e Ruas Raul e Elpidío. localizadas no 5 · Distrito. 

P razo de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NCzS 1 .069 488,00 (hum mi­

lhão. sessenta e nove mil. quatrocentos e oitenta e oito 
cruzados novos). 

Contrato assinado em: 8-11-89. 

ANEXO AO MEMORANDO N• 185/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato N·• 047 'SEDUR/89 
Licitação N• 063/SEDUR/89 
Processo N• 06/ 3833/89 
Contratada: Efos - Empresa Fluminense de Obra, 

e Saneamento. 
Objeto: Execução de obras de saneamento, drenag,::i 

e pavimentação das Ruas Marlice Emanuel. Regaço. Sara, 
Aparecida e Vinte de Março, localizadas no Mun,ctpio de 
Nova Iguaçu, RJ. 

Prazo de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NCzS 372.280.07 (trezentos e 

setenta e dois mil. duzentos e oitenta cruzados nc\·os e ~tt 
centavos). 

Contrato assinado em: 3-11-8'?. 

ANEXO AO MEMORANDO 189/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato N' 049/SEDUR/89 
Licitação N° 027 /SEDUR/89 
Processo N• 06/2263/ 89 
Contratada: Saner Engenharia e Comércio Ltda. 
Objeto: Construção de 04 (quatro) postos d, saúde 

padrão, e 06 (seis) mini-postos, no Município de N. lg~· 
çu. distribuídos nos seguinter bairros: Cacuia. Japen. \.~ 
Mercedes, Prata, Cerâmica. Parque São José. Parque São 
Francsco de Paula, Rodilãndia, Jardim Santa Eugênia • 
Banco de Areia. 

Prazo de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NCz$ 183.907.39 (quatrocentoS• 

oitenta e três mil, novecentos e sete cruzados DO\'OS e trlll ... 

ta e nove centavos). 
Contrato assinado em: 3-11-89. 

-JI.NBXO AO MEMORANDO N· 193, SEOUR:S9 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato N• 051/ SEDUR/89 
Licitação N• 055/SEDUR/89 
Processo N· 06/ 2753/89 
Contratada: Construtora Terça Ltda. 
Objeto: Execução de obras de saneamento. drei;-.:;: 

e pavimentação da Rua Santa Rita - Lote XV - I • 
:ada no Bairro de Belford Roxo. Mumc,p,o de N. 9"' 
çu, 'RJ. . d· s 

Pra:o de execução: 120 (cento e vmte) ,a·• dtr 
Valor do contrato: NC:$ 110.281.98 (cento ..,

0
,. 

mil, duzentos e oitenta e hum cruzados nO\'OS e D 

e oito centavos). 
Contrato assinado em: 7 .. 11 -89. 

ANEXO AO MEMORANDO N• 197/ SEDUR f!o 
RESUMO DE CONTRATO PAIRA A PUBLICA.....­

Contrato N• 053/ SEDUR/89 
Licitação N, 059/SEDUR "89 
Processo N·• 06/3837/89 Objeto: Execução de ob~as de saneamento, drenagem 

e pavimentação da Rua Adelia. Municipio de Nova lg ua ... 
çu, ~) . 

Prazo de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: NCz$ 310. 791,88 (trezentos e 

dez mil, setecentos e noventa e quatro cruzados novos e 
oitenta e oito centavos). 

Contratada: Construtora Terçn Ltd.:i. dttnJ9!sa 
Objeto: Execução de obras de saneamentoR J• Lr 

e pavimentação das Ruas Teotônio do Vale-, R 1.1a p.t~ 
berdade, Rua Antonio Marques fvf.:ichado. Ud 

Contrato assinado em: 26-10-89. 

ANEXO AO MEMORANDO N• 179/SEDUR/89 
RESUMO DE CONTRATO PARA A PUBLICAÇAO 

Contrato N• 041/SEDUR/89 
Licitação N·, 056/SEDUR/89 
Processo N·, 06/3832/89 
Conrr.1tada; Construtor~ Terça Ltda. 
Objeto: Execução de reforma das ~eguintes escol.:i:s: 

Floripes Rocha, Dr. Thibau, Herbert Moser, Capela, São 
Jo~é. França Carvalho. A. José Soares, Alth<..iir Pimenta 

Barreto e Rua E:dstente. . di.J:i. 
Prazo de execução: 120 ( cento ~ vinte )h aiilhii' 
Valor do contrato NC:$ 1.132 .029,% ( "~d"',., 

quatrocentos e trinta e dois mil. vinte e no\'e a1.1 .. 

YOS e noventa e oito centavos) . 
Contr.:1to assinado em 8-l I-S9. 
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-f:1.-'"-'A GENTE 

u. ~IJ ?.luura Ne· > ~.:.t1o~lu o 1 1.undo c..o on~r n ui­
" e:hc ... p~nc,al qUI da. c1t:· F ~10 ""º l!';,3S C-I J 1en­

C.a11~ . Santr ArauJo lL /' _u _ ~e .:wb,, ~1 : ua 1 
e m 1€ a elegante no No\ 1 11 ua~1.1 Count, .• Club. 

l; n ti' J jetro dr,1JJ• C1 C iebr1u.alH na J_lll.:.,.);). dt.• il\·"o (l, 
l,!. • .=S BlJli de, PI.à'·ª de Ma, 1a Lu1za L' ? fatio ,,I 
_ m _ o .. dt' mu.~a tmo~·ao ~ .. u Vi de perto.(). :um­

~ t' ~71'ians tmpv.,.-.ffel cnar todc .s. la c.:st1vJ.u1. cm 
G 1 1a Lu.Z3, ~ ... :_ an e ;,or. ,1· ... u a t-m. ;ão de s .. 

,- u, na SES.NI. Uma .solcmdade onl.11• n··,·1. ntre ou. 
i O "_.ri 01 G:ovannl t.::;Ua 1.ri.ada1ne ,.;;ta-. ... _.r, v., ... .lf-

n.. m. J Nr. Albert~. João Batls~a B<J..rdo Lut ini , 
~uu f1 ~S liJJchaJ\~ •· mau e ma ..... M .ia .Lu1, 1 fo.~ a u.1..;1.-· 

e. .;i. ll.l ··• n.&ól Ap au~o:.: OE .norado .. 

r.,)I:\ç_'\O 
~ on jun.or ~ nvo. t .3.SC-U Kâ.tia, f.Ju.l d ... J.J.Ur Gi.1,-

l me e Ana Mar .. a. C_l<H'o que Papai Nc PJ ti >u a Ja 
; 1 N'n1son e um .. ,.o crJruJa e ~upier fe '"' F. ci. !. _ 

J v,;r.1 .;. .cmuam pa.;.·..,1r para um l'Le. > ll,,c 
oo~·t-:; e g:ulose:ma.s. Abl1ram a loJa mu:t\.: IJP-n-, mu1-

no l3:::I( ori..-n~al _d~ cidad.:. O; amigos apa t.... '1do p.i.:a 
e _.e·. Enco~lre1 aommgo aplJ.uc!.1ndo o ; ho\•, 1e E,-:-,i-
- .,.J.i.Jago u..,, R~o Sampa. Tl'.;-lma e Aivaro Pacht J. Tel. 

~-' contou que a .:ma firma de de::orações e EPt, s va. 
l. _ :~;,i.;,to t.:iu. o· l!.10. ?•co :c!iz em s.::.t,e... . i1u1 4 esa 
)!_,raE e S,lv::i agora. J d;rttc.ra da Escola Estadual Z:;n- 'lo 
; e. ~l lm Olinda. Cumpr_.mento.s circulando.. João .'1. _ 

x:,nih promo,·e _neste domingo, ua C "1~ ... arja Encont 
__ Jo ,s:.o Joao ôe Meriti1 )ncu. , L ... ,1 Noel. ~t.s Hh. 

n t:c .ra o çErtamE qt:.e qli -ni a Garota T"t) 
_)Cu I ü . .:i'°-:> p_lo c:onvlte. m;;i,s ti;;nno L .ior eni pafti-

.J, Jur.i ae qualquer ~ po de concJ.rso. 

_-,:).'\i.AVI.l5 
ü1v, :rio.a. Baroní RoUJ e .. n 1i_mpor· da d~ pi -:i.1J. Cal;.o 

f:1,• ~~1Lt Don!'li Paixão íaz:ndo a ma.ia~ .. par.1 1l.;:,V!~ 
.:- ~ .i ....... ,uc.:. \ .... 1 ver a ,~t,·e .... m !J,JLu.:v. . MarI-. Tcrr..:s e 

i-.,.,u.• E~;i- ·ia:" CCitü u:... i;ru:,o, p.:i. .. .i .... .:;!:.....1dlr Ro/Jcz-lo Car-
J,: ->0. R.10 S.1mpa, co~n cert.~za. . Empn.~..tr:o Luiz An-

:....- A!rn::: .. 03. com::md~ndo m~.-as vlps no dom:ngo. ú!tir.:1::> 
..:.,;. i.t;npor..i.d~ ú.:- ..:.mi .. w .Sa.Lltiago. Patr.ci1 Kapolo, a 
e 1.\'c-i:.l <1. .nz J.l:Ontu;~ndo t1~1.:.ém pelo Brasil. Publ~­

- e.e •"?to~ da taltnt, .- .:1. aaiz sJmdo .m Jornais de cl.i• 
, .- • - E L.::o, E o ~uces.:o r>:ntando E: b.el:!.:a de Hr~.:i ­
- E• __ ·r.:&5 i,:15.-:eanào char:ue na tarde de trint:i graus ... 

I: - r..1 _ N'1hion ?\_1oura vc ndo o filme Gho.::.t quando eu 
~tara sarndo do cinema. Eles adoraram. Ach!:i o llime de 
-a beleza rara. vale \'er. Julia Tardlt Martins Pinto e 

• VIl.a.!Q() seguindo para Punta Del Este, u el!:.gante balm;á­
; J aos fln1.. e podero:os deste \.'trão. 

Riô SA.MPA 
J,,neiro ~omeça incrementadissimo na Rlo Sampa. De-

r. de re,•~llion a ·rol~a de Roberto Carlos e lego depois, 
6..pcr1da de duas serr:.anas com Elba Ramalho, .seguida de 
L_:~.:..r S1n.~o->. P<>r.:. o Carnaval. a casa vai promover oito 

.... • oai,t:. i:ojos transmitidos pela televisão para todo 
- B...,__.J e aig..:.r,.~ pu..,.. da América Latina Mauro Bra:z 
~ ;.( n.us;.<>.sma.cio ao_ laào do empresário Lauro Theobal­
...... G.tnl, t:>m a .. -u:ri>,1·,1ctade do púbüco para com a casa. 
t'm.l COLSa que tu ouvi nos shows de Emilio Santiago: a3 
pe as. e ·• ·stiam_ muito melhor aqui do que nos shows que 
~ as::,1.; tlr no Rio. lJm público elegante. Quem prestou 
tr.cao a e ;,e rietaine foi o deputado federal Fábio Rau-

- ~ti .orr. quE:m convu.oe1 no_ bar do R'o ~ampa minutos 
;:! do o!how de Cm1J;o Saütiago. o pllbhco da Baixada 

a c·-·m h~do 1tci".!.ida=..ente. 

..n: Bite cioming') 1 23, 1:.i!ndo no · o Estado de São PaUlo> 
e l!Tan<le r:portagfl? sobre a ~aixada. no seu aspecto 
, - .:.oria~ e t:mpresanal. Uma eqU1pe esteve aqui entrev!s­. ~r,;· f~~c,grafando e colhendo material_ A repórter Regina 

" .,_bunada c".>m o luxo. com as ca"'as ltndisstmas, com 

> 

\~ 
-¼PS if' SdíKn::~ 

u.s Pessoa elegantes (.sexta-iei1 ..... no how .... e __ tl1o s.1 
uago ela ficou d" queixo c~idu õi.i r.-i s 1 l '-' nurr 
.. r :i.n e e. 1úc Q,Ur n11ncc1 imagm-- a .. hen \ ã: Cfl 1 
) JmpoJ 1,1 \. 1 ) das pt :>SO:.tS ,... tU. 

cor u1:i..!1..;.. Eu <:01 brrti e,); c1, 
. ' ja 1, !>V ot. 1 Ni:!0 1 • • 

O faH e que a O.a1xada cstn ,,:i r1 :id"' _: ~ ~ _ 
.. ,.1. fl!' >Ur o sue "->0 daqui. qu1:1r.-1m ou 11, r,. Eu fm t L­
u1 .,:. CJ.1 c __ l.,: com -lgllllS COllgJ..., C: 1 imp. 11. l i.l (' t, 1 

J !- 11 "' C;; ks, qut.: v.raram a cara t. Hz. am xprcssau 
de ·0.10 Cl1ando "'.lub ·ram qur, ,cr1:-i;i cu , ·11 I~J.1.l ca. fazu 

ber· .._ a. L>epoi.:., '-1.UC nram :1 ca, .i s.airam 1J.lan,Jo 
m,, 11 10:.. Algun.::.. b~o,ram u1,qu• impor• ido e s am fa-
13·, 1o n .. Fuz p,ulc et(J ·how 

Li.d\ _.n .• ...i.{RA 

, Dln.1 Guerra ccman::irl.n.:.,> Jm ~ 1..~ c~ .• .,.u ...1. ... .i 
R;o Sampa. aplaudindu o ~.uw .:ic =m. j_mr .... ..i L. 

.. ..i • J li! J.U .. "' ln1:1 t u.·,.-1 v,:u , , e • A Jt_,.J::iil h.J..u 

.. ,n id..1 '11. ""i.l- l:~·m .... ro 1.. v1p. er ... ! 
.v !-'........ .;. o ;:1.r1.:,1i r it1:11ar :.sr ,..i ...... 1c..:, com 1-1 11.ho 

R 1u.o o.> JaJo. aplaudindo o t-Y e1 ç_.pet .. acuh.. r.Ic a 
\".p. ?;,ria e Lu,: e S.l\.'a Al·. -:s e., e (. :!-J.:. .\lb. no Ea.-
oo. L 1H J.ló r:..tr,id..., com o j put1 JldO G,..1~1.,e..;, 
41.1e r:a.• •• Ju 1gu"'1 a um .i.cguc:..~ no ~cu Fur.,;:..o ru;-.10 ac RLJ 
cte Jaricm.> .'\ouses cometi:loy por um grupinl:o cancda­
ro..m e rt:is mor::iomia.i na Roddo. Esta\:a demab. r.rari=i. Na. 
tal.1 l.r.chl roa )U a baianJ. tm hoa h)ra. No.s outro., re.stau­
lant ; n.w uc:mtccém e.~ .-,es abll.'ios . .I!. só dar uma oihada. 
Tem gente c;.uc :lparec.:- com mulh~r e iiU1os namorada. 
amante. cu1t>g;.;.,, lla narr,Jr:::da, uma z:m . .1 i.:s~im. con• 

ent·: 1mo., nao e po-3,r,0cl. l\1ovimcEto dC;) ma 111r 1u Lrn 
> Km H. La Do1ce Vilta Hollywo.Jd J;..co Cn;.:., t1:.21 :::.a -

c. 1 , c~,'Tl lotação E.sgotada. Os restôs Sutil . Sabor de Casa 
e ( ·:111ao r.1)110 com g:,nte esp.rando na porta p::ira canse~ 
r.. u r 'na v_ga on uma mesa. Tudo com o êx:to do Eixo, 
C. 1 e e n vai-. .ê'm nas noit;s d·1 Baixada. 

~-.E~. Oi:...:..,t ~v JO - UMA ODISSEIA NA MODA 
Ca.rl1..., -lHJJ-·..> aLor. mJ.nequi:11. moàc..lo e pro:.'.i.uto1 

tl~ :no:k 5 - _ stn-:ulvend.o ~eu traoatho \'01tado para a artl;.'­
~• .. uJ..:ai;..i.v e SI.A.. ;.za'rao a.rave. da ane, provando, ma1S uma 
vez qu~ em .l.\o. Igua'ru existe J.rte tducaçao, beleza t m;:i­
aa, J.11,.'.~~1 1..;~ rnu1. bOm go.sto. h..; ele qut:m no:s fala: Ao .m. 
,·cs de f.c:!r ~;.,.z~1t- debates aqu1 i.: ali le,·•rntando que~tõe.:. 
nd1cu1as, rQt1ne1ra::; percttndo tempo íalando sobre o que 
~-~ pode lazer com r"- •ção a ade e a tducaçào. principal• 
mente no nos!O Munu. •• IJi0, procuro agir e criar condiçoe.s 
e realizar os trabalhos q,·~ venho tazé.ndo ao longo dos Ul­
t~mos dez anos. ~ um tru _ a.lho arduo mas compensador .. 

~Alualmentc - aisse auiJa Cardo:,o -, estou reallzando 
fsle tnlballlo atraves do C-P.:·u~ tCardoso Produções de Ar­
tistas e Maneq_u~n· J, com pes~.::,as da comunidade J aluno .. 
do Cc . .:i ro Interescolar João Luiz do Nasc1mento, onde tra­
ba!ho co!ll crianças na taixa dos 3 aos 12 ano.::.., adoitSCt.n­
te~· e adultos tazendo montagens de peças de teatro. expo­
siçôf.."> de mod:i.s. dc.:.f.les de moda:,., danças. Expressão cor­
poral, maqwlagem etc.. Carlos fri:sou que este seu trabalho 
só se tornou passivei graças ao empenho da diretora do Cen• 
tro Interescolar, Mana Aparecida Marcondes Rose.itolato. 

Nesse domingo, Carlo3 Cardoso Estarâ apresentando mais 
uma mostra de medas. i·ob o tema ~Re\'olução 90 - Uma 
Odisseia na Moda . Sera no Centro Interescolar João Luiz 
do Nasc:mento, as 20 horas. No encerramento, coquetel. -
TraJe. Black-tíe. 

SOLA~lGE E WALTI:R 
SQ!ange e \Valtn dirão o sim no próximo dla 5 de 

janeiro. A cerjmónia de casamanto se darâ na Igreja de Nos­
sa Senhora de Fátima e São Jorge (Rua Getúlio Vargas, 
n 2201. O.s noivo~ rt:.ceberão os cumpr:mentos· no salão pa­
roquial da propria Igreja, após o ato religioso marcado pa­
ra às 19~m. Solange, que reside na Rua comendador Soa. 
res, 26, apt0 205, é filha de Francisco Palhano Saboya t ln 
memortan) e Lusmar Nunes Saboya. Walter é paulista de 
Am.er:1cana, filho de Cloves Vicente da Silva Rosa e Maria 
Rolla da Silva. 

Este Natal reabre a oportunidade 
do nosso reencontro, motivo de re­
novacão de alegria. No momento, 

• 1 

externamos os nossos sentimentos 
~e (Jrnlina'J. 

O u e a você, amigo, e a todos os 
seus, não falte ia mais a fé em Cristo, 
o c;:i!vador rla Ht1manldade. 

São os v o f os sinceros do seu 
de9utano. 

Fábio hunheim 

LA DOLCE VilA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE IS ANOS 
CA5AME:--ITO, 

HOLLYWOOD 
Rc-:iovia P1e,;id .. nt4;. Outra. Ko:: li 
Tele!ones· 767-">565 e 767-3012 

Neste sábado. a partir das 22 heras 

t• NOITE DAS ESTRELAS DA MP B 

Emilio Santiago - Hanói-Hanói - Biafra - Roseli -

Bebeto - Jorge Aragão - Dr. S<lvana - Nico Re;cnde 

Grupo Malacache-ta - Joel Teixeira - Be:erra da Silva 

Mauro Diniz. 

Convites antecipados com desconto 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu ·RJ. 

CANELONI. RAVIOLI · LAZANHA- INHOOUE • PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA Vtl<GEM. · 
DISQUE 767-a367 ; • ' 

~A ~Ef!NAROINO OI; MEi.LO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

,---------------
Floricultura Azaléa de Iguaçu 

ORN/\'.ltENTAÇôES C'E CLUBES E IGRl:IAS 

êNTREGAS A DOl\llULIC 

XO\ ,\ i G\J..\Çt - rsl'.\PO ,)0 R?ó 
R"'A COR0'1E!. FRA'1Cl~CO SO.\Rl''.l 93 

1 - -· 
,-:=, =====-====-===--=---=-= ; 

TRAVESSA MA,,IANO DE MOURA, 85 
!\OVA J(,lJAC,:U - RJ 
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UGA IGUAÇUANA PROMOVERA 
TORNEIO DE VERÃO 

l\!QSCO.,O JUNIOR 

A L ~ l D .. port;....!. r, "JC'V Ig_ ~çt: n~: D~~) e J t c1""ja: 
L ido na temperada de 199~ .t>-~g1~'~rr~·crrio d'-' Futebol. o 

clro, fcv('r,.lro e marc;o o lornf de adulto. Juniores, Jt;­
.. ter.1 u_p tado na~ cntl__r;or ase ·gundo e p r lrlent r da 

1. ._ ra • • m1rlm e vc• t,;;10º da .. ~rande promoção e o de 
JNI e- .s._us (!.retores, o obJ~tJ lp3rão do cumpe1·,.1ato Igua­
.eparar as equipes que pai e 
:mo ird.ção 199ll. ta-feira, i:o Jurl'.t ,ru:,, ?.I.1rlo :M,.u-

Na n Le da ~uma sex uma rc,m,ão entre a d1retor1a 
Je.s. dn LCNI. foi rcaliza:;rc~entuntes de clubes, nas cate­
.a Liga lgua<;uana r ~ ~ As ngremlações presentes. na 
rias dr adultc e Junio jinte - Ferrov1,11 io FC. AA D1a­

-ortunid:ide. fo:am .is i-Eg · FC SE o u r o F.'cto. Fama FC, 
rnnte. Ro~o F .. · Cnl\1.I i:.a.: Foni-es. AES A)·moré. Morro Agu­
dnanopohs .~fdi~ "IJobrcx, AC Horizonte. Fla!1'engu1nho 
> .. F~ t~a~lf"irlnho. social Junior FC. Olinda FC. Poty~uar 
v, E FC p Jmw<ra FC e Dragagem EC. Segundo Luiz 
- Cabuçu ' r r ~tdente d::i LDNI todos concordaram com 
1rl~. Pina, \icriJ-Pcc~ato en1 20 de Ja~eiro._ Ficou dec-1dido 
imcJO do Ctl f~rmuJa da disputo. s~ra R$.Slm: as ::i.grcmi~­
n~bemã Q~e\_fdidas cm chavl·s. clas.silican_cto-se para a M•nu­
hl ser ~rn!ira coJOCttda er:i seu gn1po. ~1cou_apr..1vadi aln-
~J o ªcfuzam,:nto das equipes da ~• e 2. dl~•1soes. -
· Para a.s agrl~miações que deseJam part1c1~r do Torneio 
,·erão foi est-1~lcctda :!. datü de 7 _ de Ja~eJro. at.. 20 

,ras, p~ra que .sii,)am proc didas as mscr çoes, e det -•· v 

rt~o nd~0citv:~tà encerrundo nesta seman~ as -:ma~ ativi­
.ides _ Por is...'(), desejamos n todos, cs nLSS~ mais sinceros 
vtos de um Ntn-:i.1 repleto de alegria e fellc1dade, e um Aoo 

· heio dP prosperidade e cspranc:a. 0"~;.'~i. ~ de· encerrar. gJ.Stnria de a~radccer_ aos desportis-
• i.::. e:!cral 0 .. qu3.iS me deram força e •Jpo10 p_ara ~usten-

.: :~ g prcc\oSo tr-Jbalho que foi deixado pelo mesquec1vel 
j mar '-IOSCOSO . Obrigado. 
e caro; leit<lres. àelxo aqui regi~trada essa mensagem de 

Jtal. que diz ti!sim. \
1 

- ia,Dça. r1•dia ;:,, - na pa; . a da. e 1:u ,·í 
Ho1e a _c.r ; . . mir ia mL.. ,tendida O ,~mpo pára. 

< JJe;'cf~~fr~~:!~g:;~ ~ h~r.is cultua e eu vejo a. pobre_ crian 
Pee1mo~ esm!;las . r1 uev• , ·r. U!t.~ de algu~m que 

Jnca teve e:.r rcço. o . ~ idad<- que .em je alguem que 
1 ~ui~i~~~h;;;.ola foi <lada e :iq~ele tnstan!e. foi lindo, 
.-is não ,-:i C'"J qua:se n:.:.da. porqu·· e.•.1 seiue pcdmdo. 

1 Quando J, ,·e:~ 0 N .. •11, c?m toda p0mpa_ que tem. em-
.. 0 uc Crist.J, "1tmal, foi muito pobre _ também. . 
• ~nde quer que você e.steJe. lhe de.seJamos um fehz cnatal, 

l<mar Mosc~so. A:0,1\ ERS.,RIO ESPECIAL 

~ ero parabeniror com muito amor e ca~inho, pela pas­
gemu de seu aniver.s:..rio. na ultima terça-feira, uma pessoa 

,uito c:-.pecial para mim: minha es~~a. amiga. e compa­
"leira Crístin-..l Duarte Mo6coso. Cnstinmha, dese10-lhe toda 
r•e do mundo, muita sa\lde e paz. 

\ 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

~! PREFEITURA MUNICIPAL 
~ DE NOVA IGUAÇU 

A};EXO AO ll,IEMORA};DO N• 230tSEDUR, 89 
ESUMO DE; CONTRATO PARA A PUBLICAÇÃO 

Contrato N· 057 ;SEDUR/89 
L,c,tação N 069, SEDUR, 89 
Prccesso N·, 06/3202/89 . 
Contratada: A Dietrich Terraplenagem e Engenharia 
Objeto: Locar a Prefeitura Muniapal de Nova lgua-

< ,, 13 (treze) retro-escavadeiras do tipo Kase 580 H e 1~ 
•reze) moto n"·eladoras ( Patrol) do tipo Caterp1lar 120 

< .l similar. 
P,azo de execução: 60 (sessenta) dias. . . _ 
Valor do contrato: NCz$ 2.847 .520.00 (dC1s milhoes 

r toccntos e quarenta e se:te mil, quinhento5 e vinte cru-
1dos novos) 

C.:1ntra1 assinado em 4-12~89 

Carlos Moraes Costa 
A.d\otiadi As ,-1, 1do: Luiz Cario~ Corte~ yianna, 

Cláudio Queiroz Lucas e E~uardo Cerqueira 
M. de ".)hveira 

,I Escritório: RUA JUIZ MOACIR '1ARQUES MORADO, 58 
SAL.\ 602 _ TELFFONF. 767-4366 - NOVA IGUAÇU -

.\0 LADO DO FORUM 

li 

CORREIO DA LAVOURA 
J',;O\º,\ JfiUHU flU• - ,.NO LXXtll I E 22 DI' D-zi:.,IBRO DE i, O A II DE J,\~L,!1O ---- ----- -------

QUEIMADOS E D!AMANTE DECIDEM NO LOUZADAO 
O CAMPEONATO DA PRIMEIRA OIVISAO 

Drpol,3 da suada. vlto. 1 quP o t e so­
bre.º conjunto do POL)GUJ.r FC. por 1 a o, 
ro ultimo domingo, no Estãdlo do AC Alia­
dos, em Santa Eugênia, gol do atacante Fer­

nando aos 28 minutos do segundo tempo. o 
time estreante na Primeira Dlvi.!áo do Cam­
peonato Iguaçuano de Futebol, AA Dia­
mante, de Au.stln, garantiu o direito de 
dl.sputar com o Queimados FC, em partida 
extra. o titulo de campeão de 1990. da Ltga 
de Dc~portos de Nova lguacu. 

O Jogo dec vo ac . cc .. á no rn.x ::io 
domingo, a pa!"tir da.s 1Sh30m. no .Estadia 
Nielscn Louzada l'.n 1 uita, 

O Queimado'- e o Diamante t TI:! rJm 
l fase ima, da compEttc;ao com 3 po. o 

ganhos, O Qutimados venceu o pr~meiro tur­
no !"J. fase inJci21, co;i½ul..•a do a T a e~-

,_ I Ti 11 

com o 1 O: r ref 
ao retm Oura o C. 
para ~ po 
mados p _u 1' 
8 emp e ! derr<.t 
freu 20 _ • Ji o aue 
lilhelro. e o 5 go! 
mes:n. nt.-n ro de Jc .,.. rt;.rlo.: me •e t m 
bém venc• u 6, empatou 8 e perdeu 3. mar­
c011 23 eols e sofreu 17, tende n~ cc-tr-:,­
a\·ante Gim o artilheiro do a:.::-~eo;""ato e 
d cqutpe, com 7 gol~ a.tSlnalado 

Como poctem03 percebu, os do:s clubes 
r •ão com campanhas ~C'melhant:s rnc:­
trando. de.!Sa forma o total equlhbrto ra.­
hi a competição desta temporada. 

:\gora e o aguardar e confulr a c:r- ,_ 
de dec:lsãu de e:'.DPolgante certame 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO ENTRA 
EM SUA f ASE SEMI-FINAL 

Neste domingo, teremo.:; a rc0;lizaç::i.C' do•· 
jogos referrnte~ à s-emirlnal do Campeona­
to Iguaçuano de Futebol da Segunda Divi­
são rcategoria adulta>, edição 1990, que e 
promovido pela Li~a de Desportos de Nova 
Iguaçu CLDNll 

Os jogos programado.~ ~ão esses: Adulto 
Vila Clã.udia x Trê~ Fontes I no Estádio do 
AC Aliados, em Santa E•Jgênia) e l~nido" 

do Cobrex x Aymoré i no Estãdio do Ferro­
viário FC. cm AusUn) _ E&.es jogos cc::-ie<;am 

as 15h30m. Na categoria de Junior:: ~ Jo­
gos são: Parque Centr~I x Roma 'D:º A1Ja­
dos I e Unidos do Cobrex x Ouro Fmo , no 
FerroviárioJ. Essa~ partid is estão previstas 
para t:e in!ciarem as 13h30m. 

o~ vencedore3 dos jogos d~ .... ,a semihnJI 
decidirão o Campeonato das categorias no 
próximo dia 30 de deumbro. Em caso dt: 
€mpate no tempo norrr..al, será jogada pror­
rogação. persistindo o empate o5 vencedo­
res serão conhecidos atra..-é!:. ~J:i cobranç-i 
de penalt:s. 

PALMEIRAS E SÃO VICENTE FORAM OS VENCEDORES 
DO CAMPEONATO DE BELFORD ROXO 

O Campeonato Belforroxen.se de Futebol 
promovido pela L.ga de Des,pcr_tcs de Bel­
ford Roxo tedição 1990), dec1dm na tarde 
de domingo pru;sado os t1tulo.s das cate~ 
goria. 

Com a vitória que obteve sobre a repre­
sentação do EC Comercial. por 2 a. O. na 
prorrogação. o Sã.o Vicente FC !:ai:-rau-se 

campeão n.l cat· goria de adulto. fazendo 
por merecer. o bon~to Troféu em nome do 
Deputado ~,:clzral Nelson_ Bornier: _ 

No Jumores. a deci.sa,o tambcm f01 na 
prorrogação. oportunidade em c:ue o con­
junto do Palmeiras FC, apos um empate 
em 1 a 1 no tempo normal com o Vilar No­
,·os FC. ficou com o titulo. ao vencer :r;or 
J a 1 na prorrogação. 

!>UBUQUE O BAtAH{O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA tAVOURA. TEL.: M7-272S 

ATACADO E V AREJO-------

FO!i.l:Em!El;'TO A DROGARIAS. FARMAms. PEIIFOMAnIAS EI'C. 

OIMIRCO • n1sm1emnoR1 111RCOIDES Lm1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Mai6, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FIL:AL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!., 767-4605 

M I R K ii O • Cosméticos Lida. 
Av~nida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 Td. i67-9-!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~~!:!I~:G~~ 
A e, r .. na r""J 

' 

o 

•imc 1 
bcu• c1. '"'l.r.t. J.O. 

trl) .> ,. ".'.l.1IJ e 
q U e f-"'ln- ..lU 
pa .a.d O B~. f,or 
rn1 n • rceu1 Cv 

n 
~t ea r '~u i--. 
atacd.nte Da.o foi o 11.rt.i~ 
_ Q u ~omp t1çao • o rn~ 
que Guto, l!ltegran-. 

• -. ..i e Fu:.al ..... E: _ 

r 1 dulta · do I Jz.tu BC 
IBC vem dane:.., m .... 

::uc i;na.s junto "- Jm 
companh ~ lro. ar- tore 
r-; do z e •J 
çuano. O 1do!o ate o 
-e ~: e- o f..'""' "1eiro, ~ 
.n b0i.;., dt. Campear;_. 
li!. tropolltano d r-.. :,_ 

,oCt .. :1,.., ·, ... .., \ 
( i."O ~1 •• d~~ l- l-1 F'-~ · 
.:-e..:, d Fu·ebo. ~ SaLc 
~• :, do R:o de h. 
Fl'SERJJ. e A <l"-'l-

1... ocl \"etrrn10 i:lu u 
d e Olinda FC e_ · 
err"r :1 tt.ndo, !L ste e'~ -

tarhr das 10 h .. :., 
e.. r p.esenUçãc do CL · 
i:-rr • FC. O L'idcs ç 
vc ú d ... ~na dt"!'TOtl no .J. 
1:.:1 :, don: ::1go para o com­
binado do Van<11nho pr· 
J a 2, tcn • .ara sua reab,· 
,~tz. ··o. • O presidente e 
C:r .1C:-. F O FC José Ba­
ti.:,,t.,.1, SJbrtnho, d.is.se QUt 
ch.1 )e so voltara a.:, sm 
3. i 1 Jade n \!U 2 d. ,.., 
n· i.!' C: _ 1991 e !Iste -
J;" r-: ,,, a part:r da.s 9 ba­
r r1. r"aliz1da a rran· 
c'f' cci.S ... c e:> e 1.m "t.1..'l;& 

f t lebc r ,.. 
ta r desenrolando no C n­
tro Esportivo Jullo Casta. 
na Pcsse : a:;; 9 bor:.. 
eGuip~.3 do Fur;eca e t.J 
l'e~dje di.sputo:ac o pn· 
mc,ro lugar. en•re os ll­
gundos colocado dr aO 
chJ\'f"" às 10 horas sera a 
~ e!. lo d0$ terceiros e -4 
u ires. tntre 5'l QaelD 

Bebe x Juventude- I. Ja il 
11 hora.: .sera a grande n­
n i m~ ,·JJendo o prt· 
:n ~ro e segun.do !uprts 
As ociaçào Amola.e x B&­
t .. ~ . umhli. 

CINEMA" CISE IGUAÇU O ni~•-: 
rio dt• Robm H..x.J 'prod~ 
c;-âu brasile.ra,. com !~ 
~-I~necheJ e O.s Traµl;f: 
Rt:nato Aragão. Dtdl t' al 
sum partH·1paçãa espcbt 
de Carlos EduardiJ. Dol!J 'l: 
ti, Beto Carrtra. TüO Yae'~ 
le e grand,. elenco. Ce~flJ,J 
livre H ~rario • 13h40 · 1

21ti, 
J6h~ÍJ - 17h30 - 19b20 e Ttl' 
Praça Antonla FlortS 
xe;ra. Tel 767-02:!9. fugill<>' 

~;:s~or;;R~:m Mil•Y o,lli' 
• Hei~! Stulason ·'-' ~­
tas ft'tticeiras-.. tM•XIJ <'~ Rei 
CINE CENTER 1 - l.(:t' 
dos K~ckbOXf'fS c0m CtD" 
A vedon e B1lly B!ants- ut 
CINE CENTER ::! . r~11 1 

<"f'.ram de mim iam~or~ 
C(n.sura : 10 an'! 1gtit 
13h 15h t,h • nll"' 
Cl:SE CENTER 3 - :"' c,o· 
de vrrão '.imertcan~ 

1ra 10 ,i1m1J, Ha 17~o:ri 
IJM0m 15h30m rgu•(' 
l9hJOm ~l hor&1 r,Of1..l 
Centc AV Mar, ch&.l 1' 
no Pdxoto. n l .,&StJ -
tono 7d8-07d7 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite, 

R a rc "J. r 1 1 ,. 4.d ~... l«,Ui. PJ 
1 } A , d 'l r~ .1 :,r ~oarl!> PBX 161.l.i 1 16 
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l lilfA DE 
BAllES 
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